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<LA

SOCIEOID UÚIlHi
UNION CONSTITUCIONAL.»

?or disposición del Excmo Sr. Vlce-Presi- 
dente se cit» á los Sres, Socios & Junta G©- 
nerel o diñarla que deberá, celebrarse el 
18 del presente n-es á las tres de 1» tarde 
en los salones de la casa Teniente-Rey 

Lo qoe se publica para conocimiento do 
los Sres accionistas con arregrio al articulo 
17 de los Estatutos de esta Empresa, debien
do recordarles también que según el articu
lo 18 las Juntas Generales convocadas pre
vios los requisitos que previene «1 Regla
mento se constituirán y serán obligatorios 
tus acuerdos para todos los socios cualquie
ra que sea el número de los ouncurrentes 
y de las accionas representadas.

Batana 2 de Junio de 1890.—El itdwtnís- 
trador - 5«c •■etario.

T£L£GRAHAS
R S C l R i n O S  P O R  E L iO A B L íB

D E  HOY.

E S P A Ñ A .

Madrid  ̂ Junio 10.
B n  e l  C o n g r e s o  e l  P r e s id e n t e  

s e ñ o r  A » io n so  .M a r t ín e z  o o n s a -  
g^rd a y ® r  f r a s e s  la u d a t o r ia s  a l  
s e ñ o r  P e r a l .

E l  s e ñ o r  g e n e r a l  L ó p e z  D o -  
x n in g a i z s e  a s o c i ó  A la s  p a la -  
'b r a s  d e l  s e ñ o r  A .lo n s o  M .art.

s e ñ o r  m a r q u é s  d e  la  H a -  
bans> P r e s id e n t a  d e l  S e n a d o ,  
d is e q u e , in t e r p r e t a n d o  l o s s e n -  
't im ib otoa  d e  la  a l t a  C A m a ra , 
e ñ v ia i ia  a l s e ñ o r  P e r a l  u n  t e 
le g ra m a  de i e l i o i t a o ló n .

£¡1 s tñ o r  m a r q u é s  d e l  P a z o  da 
la. M e rce d , e n  n o m b r e  d a  l o s  
o o D se rv a d o re s , e l  s e ñ o r  O r t iz  
d e  P in e d o , r e p u b l io a n o ,  e l  m i 
n is tro  d e  M a r in a  S r .  R o m e r o  y  
lo s  g e n e r a le s  d a  la  .i^ rm a d a , 
s e ñ o re s  C h a c ó n , P a v i a  y  R o -  
d i ig u e z  .A .rias b,iciero|n e n t u 
s ia s t a s  e l o g io s  d e l  s e ñ o r  P e 
ra l.

E l  S e n a d o  a p r o b ó  e l  a r t i c u l o  
S I  d e l  p r o y e c t o  d e  l e y  d e  p r e 
s u p u e s t o s  d e  C u b a .

S e  o r e e  q u e  b o y  q u e d a r  A a p r o 
b a d o  t o d o  e l  p r o y e c t o .

S a  d ic e  q u e  e l  S r .  C a m e z o  b a
£ a d id o  a l  S r .  g e n e r a l  L ó p e z  

to m in g u e z  p a r a  e l  o a s o  d e  q u e  
é s te  fo r m e  g e b in a t a  la  c a r t e r a  
de M a r in a  p a r a  e l  S r .  M a u r a  

E l  g e n e r a l  b a  r e s p o n d id o  q u e  
p r o d u c i r ía  m a l  c fe o t o  e n  e 
p e r s o n a l  d e  la  .i^ rm sd a  e l  n o m 
b r a m ie n t o  d e l  S r .  M a u r a , p o r o  
q u e  éata  p o d r ía  e n t r a r  e n  F o 
m e n to .

E l M in is t r o  d e  U lt r a m a r ,  s e 
ñ o r  S a c e r r e ,  s e r á  in t e r p e la d o  
a o e r o a  d e  la  i r r e g u la r id a d  d e s 
c u b ie r t a  e n  e l  .J i.y a n ta m len to  
d e  P o n o e ,  P u e r t o  R i c o .

S a  a s e g u r a  q u e  la  R e in a  R e 
g e n te  b a  m a n ife s t a d o  a l  P r e s i 
d e n te  d e l  C o n s e jo  d e  M in is t r o s  
S r .  S a g a a ta  s u  d e s e o  d e  p r e 
s e n c ia r  la s  p r u e b a s  d e l s u b m a -  
r in o .  ^  ^

S e  o r e a  q u e  la s  C  >rtes o o n c e -  
d e rA n  a l  S r .  P e r a l  u n a  g r a n  r e -  
o o m p e n a a . ,

S e  c o m e n ta  u n  a r t i c u lo  d e l  
e E s t a n d a r t a .»  ó r g a n o  d e l  s e ñ o r  
G A n o v a s , e n  e l  c u a l  s e  l la m a  
« v í b o r a s »  A l o s  l ib e r a le s .

E l  s e ñ o r  C A n o v a s  n o  c e n s u r a  
la  a c t i t u d  a g r e s iv a  d e  m u c h o s  
d e  s u s  c o r r e l ig io n a r io s .

S a  h a b la  d e  u n a  e s c is ió n  e n -  
f e  l o s  h o m b r e a  p r in c ip a le s  d e l  
'p a r t id o  o o n s e iv a d o r .

L a s  l ib r a s  e s t e r l in a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  A 6 0  d ía s  v is t a ,  eatAn 
A  p e s e t a s  8 6 ’3 3 .

EL GENERALÍSIMO BRITÁNICO.
Londres, Junio 10.

L a  r e in a  d e  I n g la t e r r a  d e s e a  
q u e  s u  h i jo  e l  p r in c ip a  iV rtu ro , 
a u q u e  d e  C o n n a u g b t , s e a  n o m 
b r a d o  g e n e r a l  e n  j e f e  d e l  f j é r -  
o i t o  b r itA n io o .

A .lg a n o s  m in is t r o s  s o n  p a r t i 
d a r io s  d e  q u e  s e  s u p r im a  e* 
c a r g o  d e  g e n e r a l  e n  je fa .

SIBERIA.
Viena, Junio 10,

L a  p r e n s a  a u s t r ía c a  p u b l i c a  
e l  r e la t o  d e  n u e v a s  c r u e ld a d e s  
c o m e t id a s  en  S ib e r ia  p o r  lo s  
fu n c io n a r io s  r u s o s  c o n  l o s  d e 
p o r t a d o s  p o l í t i c o s .

SAINT-ETIENNE.
París, Junio 10.

L a s  m in a s  d e  S a in t -E t ie n n e  
e s t á n  g u a r d a d a s  
d a r m e r ia .

L a s  t r o p a s  n o  
c u a r t e le s .

p o r  l a  g e n  

s a le n  d e  l o s

L O S  A R M A M E N T O S  R U S O S .

París, Junio 10,
E l  g o b ie r n o  r u « o  n e g o c ia  c o n  

v a r ia s  c a s a s  f r a n c e s a s  la  e n 
t r e g a  e n  c in c o  a ñ o s  d e  u n a  
g r a n  c a n t id a d  d e  s a b le s ,  b a y o 
n e ta s , c a ñ o n e a  y  c u la t a s  p u ra  
e l  n u e v o  f a ; i l  d e  p e q u e n  3 c a l i 
b r e .

A Z U C A R E I S .
P T 7 R 0 A S 0 8

Uanoo trenes de Derosne 
Rinioux bajo • regular, 

em, Ídem, Idem, Idem,
bueno superior...............
d„ Id., Id., Id. florete......

Cogucho, inferior á regu
lar, núm. 8á9. T. H.]...Asin operaciones 
d. bueno, a superior, nú

mero 10 á. 11 Idem.......
Quebrado inferior ft regu
lar, núm. 12á 14, Ídem., 
d. Dueno n* 15 á 16 ídem 
d. snperior n* 17 h 18 Id. 

l i .  fl>reí« t?* lú 4 té id..'
CENTRIFUGAS DE GUARAPO.

Polarización; 94 á 96, sacos 5%
@ aro bocoyes no hay.

AZUCAR DK MIEL.
Polarización; 87 á 89, á 4>í á 4^ 

legün envase y número.AZaCAtl jíASCABADO.
Común á regular refino, polarización 87 á 

89. á 4K á 4ĵ  ® oro
CKJ

N om in a l.
S r e s . O o r r e d o r e s  da  s e m a n a .

Da CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat.
Da VRUT08.—D. Calixto Rodríguez Nava- 

rr«te y don Jüan A. Ramírez, auxiliares de 
corredor. .Habana 10 de Junio de 1890 —El Sindico 
Presídouie i uterino. José M aría  deM onta l- 
van .

L O N JA  de V i V E R E S
VéfUcLS éfeotuadas hoy 10.

O-racia, da Liverpool y escalas:
500 SI arroz semilla .cte........... á7 3,8

L eon ora , de Liverpool y escalas:
400 S( arroz semilla bajo.........

1612 si hna. 1* Flor de Castilla... Rdo.
R . de Z-arrinaga, de Liverpool <%. 

600 ci bacalao noru( Rdo.
$31

á5’^'/8

oro §

S E C c iu i  i m c u m

YiPORSS DBTUnSIA.
S E  E S P E R A N .

ego.........
iOJ o‘i quesos patigrás cte...

F ra n cisca , de Liverpool y escalas:
1090 81 harina 1* P;or de Castilla Rdo

C ity  o f  W a sh in gton , de N. York:
100 q-’esos F 
25 > >
55 > >

itagrás .................
Flandes..............

Rio
Kdo
Rdo.

Séneca, de N. York:
130 tercerolas mant» ch’ch Purity $1IK 
60 » > » Legitimidad $U 70
15 ts. mica, chrron LegitlUíidad $
10 > >¿ > > > á$i43i8
10 > X > > * á ?14^

ALMACEN:
40o canastos ajas 15 menas.... á 28 r 

"Nota.—Los precios no especificados po 
BTLL -TKS no.' «n ORO

LOS NIHILISTAS.
París, Junio 1 0 ,

S e  b a  e fe c t u a d o  u n a  r e u n ió n  
d e  r a d ic a le s  p a r a  p r o t e s t a r  
c o n t r a  la  p r is ió n  d e  l o s  n ih i 
l is t a s .

M r .  C ltts e re t  , d ip u ta d o  p o r  
M a r s e l la  y  e x  g e n e r a l  d e  la  
C o m u n a , y  M r . F a r r o u  h a n  
p r o n u n c ia d o  v io le n t o s  d ls o u r  
s o s  c o n t r a  e l  je fa  d e l  g a b in e te  
M r . d e  F r e y o in e t  y  c o n t r a  M r  
R ib o t ,  m in is t r o  el© I ^ r g o c io s  
E x t r a n je r o s .

EL MAR DE BEHRING.
Nuem-York, Junio 10.

E l  « N á w  Y o r k  H e r a ld »  t e m e  
q u e  la  c u e s t ió n  a c e r c a  d e l  m a r  
a e  B a h r in g  o r ig in e  n a  « o a s u s  
b e l l i »  e n tr e  I n g la t e r r a  y  lo s  
E s t a d o s  U n id o s .

EL «YUMURÍ »
Nueva York, Junio 10.

H a  l le g a d o  e l  v a p o r  « Y a m u  
r i »  p r o c e d e n t e  d e  l a  H a b a n a .

Junio 10 Bota-Hallfax.
> 10 NántñS'Amberes y escalas.
> 11 Mascotte-Tampa y cayo Hue^o.
» 11 Orlzaba-Vepacruz y escalas.
> 11 Euskaro-Llverpool y escalas.
» 12 Niágarar-New York.
> 11 R. de Herrera-Conarlas.
> 14 Aiicia-Llverpool y escalas.
> 15 Ciudad Conda!-N. York.
> 15 Manuela^?. Rico y escalas.
» 15 Habana-V*racruz y ele.
> 15 Lafaj ette-veracroz.
> 16 C. ofColumbia-N. York.
> 16 B. Aires-Cadlz y escalas.
> 18 Yurourl-Nueva Yorfe.
» 18 Alfonso Xlll-Veracruz &
> 18 CltyoíWashlügtoa-Veittcruz A. 

S A L D R A N .

Junio 10 VIzcaja-Nueva York.
> 10 Alfonso Xll-Coruña y escalas.
> 10 Manuelliu y Marla-L. Rico y A.
> 10 Borussia-veracruz.
> 11 Moiscoue-Tampa y Cayo Hueso.
» H iiuTcliinsou-N. Orleans &.
> 12 Onzaba-New York.
» 14 Séneca-N. York.
> 14
> 16 Lafajeits-St N zilre y escalas,
> 20 Gity of Ooiumbia-N. York.
> V&D»Plh-P. KlCC* V oscia.
» 22 Gion Tinar—Londres y mberes.
> 30 M. L. VlUaverde-P. Rico y osol»

OE OFICIO
S É C R í á T A r a A

D E L
E xcm o. A junlam iento.

S E C C IÓ N  2^

^ i V C I E J S r O A .
Cou Biijeclón 6 los pliczos de condiciones que se pu

blicaran en el Bnlelln Oficial, tendrán ingar el día 19 del 
corriente á las ciosen pnnto de le larde, en la Sala 
Capilular bajo le presidencia del Excmo 8r. Alcalde 
Municipal los remates de los arbitrios «Anuncios y Le- 
trems», «Cuidado de eabsllos de los labradores que con
curren á los Mercados», «MesillaB del Mercado de Cristi
na», del suministro de combustible para establecimien
tos municipales y del arrendamiento de la Pescadería, 
qne acaba de ser totalmente reparada; y simultánea
mente en la Secretaiía del Gobierno General, bajo la 
presidencia del funcionario que designe la Autoridad 
Superior de la Isla. Iob del arbitrio sobre «Carbón vege
tal coke y artiliciai» y suministros de »Pan», «Carne» y 
«Víveres», en ei próximo año económico.

De orden de 8. B. se hace pdbiico por este medio para 
general conocimiento.

Habana, Junio 2 de 189S.—El Secretario, A. Jf. Gua- 
xardo. 4224-9p JIO

El dia 25 dcl corrlonte 4 las 2 en punto de la tarde 
tendrán lugar en la .-tala Capitular bajo la presidencia 
del Excmo. Sr. Alcalde Municipal los rematfs de los 
snmlnl’.ttosde maloja para el consumo de las bestia« 
de propiedad municipal, y  de electoR de albafiilería, 
carpintetía y alfarería para obras y servicios nmnicipa 
les, en ei próximo año ecor ómico, con snjecióo á los 
pliegos da cotjclicloncB queso publicarán en la Gaceta 
y Bolelin Oficial

De orden de S. E. se bace público por este medio para 
genera! conocimiento.

Habana, Junio 4 de 1890.—El Secretario. A. 21. Oaa- 
xardo. 4225-14p-J10.

VAPORES CORREOS.
C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A

A. Lopoz y Oo^p.
E L  V A P O R

Alfonso X II, G p . C h a q u e r t .
Saldrá para P. Rico y Santander, el día 

10 de Junio, a las 5 de la larde, llevando la 
oorresDondancla pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos y 
cargar. Rico, Sintandjr, Cádiz y Sarje- 
lona.

Tabaco para P. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregaran ai reoioir 

los billetes de pasaje.
lAS pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas.

Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
NOTA.—-Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase
gurarse lodos los efectos que se embarquen 
en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus oon- 
ilgnatwíos, M. Calvo y comp. Oficios 28.-

Líuea de New-York
fn combinación con los viages áBuro- 
¡:a, VeracruM y Centro América. 
Serfn tres viajes mensuales, saliendo Icf 

vapores de este puerto y del de New York. 
.t dias 10, 20 y 30 de cada mes.

E L  V A P O R

VIZCAYA.

REW-YORK & CUBA
Mail Steam Ship Company.

H A B A N A  Y  N E W - Y O R K .
Loa bermoaOB vaporea

Y U M U R I ,
Cap. CURTIS.

O R I Z A .B A .
Cap. Me iDtOBh.

C I T Y  O F  W A .S H I N G T O N .
Capitán REYNOLDS.

Canltan LEIGHTÓN.
S A R A .T O G A ..
N I A G A R A . .

Capitán HANSBN.
C I T Y  O F  A L E X A N D R I A .

Capitán ALLEN.
S E T 7 E C A .

Cap. STB YENS.
Con magnificaa cámarae para pasajeros, saldrán 

de dichos puertos como sigue:

D e  N E W - Y O R K  Á l a s  3  d e  l a  T A R D E

VAPORES COSTEROS.
SE ESPERAN.

A G E N T E S .
Alfonso XII................... D.Eugenio Mnnza-

neda.
Alquizar....................... * PranclscoAteca.

L O S  M I S I O N E R O S  A L E M A N E S  E N  

Á F R I C A .

Berlín, Junio 10,
E n  J u l io  c o m e n z a r á  e n  Z a n z í 

b a r  la  c o n s t r u c c ió n  d e l  h o s p i 
t a l  d e  l o s  m is i o n e r o s  a lem a n es*

E l  e m p e r a d o r  G u i l le r m o  h a  
c o n t r ib u id o  o o n  v e in t e  m i l  m a r 
c o s .

A L S A C I A - L O R E N Á .
Berlín, Junio 10.

D ic e n  v a r i o s  p e r i ó d ic o s  q u e  
e l  g e n e r a l  V o n  C a p r iv i ,  c a n c i 
l l e r  d e l  im p e r io ,  h a  m a n ifa s t a -  
d o  á  lo a  d ip u t a d o s  d e  A l s a o i a -  
L o r e n a  q u e  l o s  p a s a p o r t e s  n o  
a e rá n  a b o l id o s  p o r  s h o r a ;p e r o  
q u e  la  p o l i c í a  £ ó lo  l o s  e x ig i r á  
e n  a lg u n o s  c a s o s .

E L  C O N G R E S O  P A N S L A V I S T A .

Berlín, Junio 10,
D ic e  la  « G a c e t a  d e  la  A l e m a 

n ia  d e l  N o r t e a  q u e  e l  C o n g r e s o  
F a n s la v ia t a  q u e  s e  r e u n ir á  en  
IC ie ff s e r á  u n a  s e r ia  d e  m a n i 
f e s t a c io n e s  r u s ó í i la s .

A ñ a d e  q u e  e l  a s u n t o  d e  la s  
e s c r i t u r a s  c i r í l i c a  y  la t in a  n o  
e s  m á s  q u e  u n  p r e t e x t o .

I N G L E S E S  Y  A L E M A N E S .
Londres, Junio 10.

<  T h s  S t a n d a r d  » ,  p e r i ó d i c o  
c o n s e r v a d o r  a d i c t o  a l  m in is t e 
r i o  , d i c e  q u e  s o n  e x a g e r a d o s  
lo a  t e m o r e s  d e  M r .  S t a n le y  
a o e r o a  d e  la s  a n e x io n e s  a ^ m a -  
n a s  e n  A f r i c a ,  y  q u e  n in g ú Q  in -  
ite ré s  e s e n c ia l  ue I n g la t e r r a  s e 
r á  s  a o r i l lo  a d o .

L A  M A R I N A  F R A N C E S A .
París, Junio 10.

M r .  B a r b e y ,  m in is t r o  d o  M a 
r in a ,  p r e s e n t a r á  á  la s  C á m a r a s  
u n  p r o y e c t o  d o  l e y  e s t a b le c ie n 
d o  la  s i t u a c ió n  u e  r a e m p le z a  
p a r a  l o s  c f l s ia le s  d e  m a r in a .

T a m b ié n  p r o p o n d r á  la  s u p r e 
s i ó n  d e l  C o n s e jo  d e l  A lm ir a n 
ta z g o .

L O S  P R O G R E S I S T A S  A L E M A N E S .
Berlín, Junio- 10.

íSe a g r a v a  l a  d is id e n c ia  e n tr a  
H e r r  R l c h t e r ,  je fd  d e l  p a r t id o  
p r o g r e s is t a ,  y  u o s  d e  s u s  p r in c i 
p a le s  c o r r e l i g i o n a r io s  , H e r r  
H a e n e l  y  H e r r  R l c k  ^rt.

E s t o s  ú lt im o s  s «  m u e s t r a n  
m e n o s  b o s t i l e s  q u e  a q u e l  á  la  
p o l í t i c a  d e l  e m p e r a d o r .

W I S S M A N N .
Berlín, Junio 10.

E l  c o m a n d a n t e  'W is s m s n n  
l l e g a r á  A B e r l í n  á  f in e s  d e  J a -

S I r  J . M a c k ln n o n ,  P r e s id e n t e  
d e  la  C o m p a ñ ía  I n g le s a  d e l  
A f r i c a  O r ie n t a l ,  c e le b r a r á  o o n  
é l  u n a  e n t r e v is t a .

LÁ TRATA EN TÚNEZ.
Londres, Junio 10.

U n a  p a r t e  d e  la  p r e n s a  In g le 
s a  a f i r m a  q u e  e n  T ú n e  z, n o  o b s "  
t a n t o  la s  o r d e n e s  d e l  b e y ,  s e  
s ig u e  h a c ie n d o  l a  t r a t a  d e  e s -  
o la v o s .

L A  D E U D A  E G I P C I A .

Londres, Junio 10.
E l  e m p r é s t it o  o o n t r a t a d o  p o r  ¡ INGLATERRA... 

e l  g o b ie r n o  e g ip c io  o o n  l a s  c a 
s a s  d e  R o t h s o b i ld  y  B l e i o h r o -  
d e r  y  e )  B a n c o  O to m a n o  e s  d e  
3 0 0 . 0 0 0  l i b r a s  e s t e r l in a s .

Los telegramas precedentes s;m de 
la propiedad particular de L a  U n ió n  
CoNSTiTDCiüNAi., y no pueden repro
ducirse sin su autorización, con 
■orreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

PREISi iSOCÜM D£ Li RiSáli
liliíns!» upisiilsi psr il tttli.
MERCADO DS NEW-YORK, Junio 9 

A LAS 5X DZ l.K TÍlADB.
C1NTRTFLGA3—V01. »6* «QStO y fl«t* 

S.3il6 lis. Ubre.
C e n t ’ «ras pol. V4*á 96* jd plaza, da 5.3i8 

li S.9[16.
Regalara buen refino, en Idem de 4.l5il6 á 

5.1|16.
Miel poi. 89*, en ld.,á 411|16.
Granulado omerloano, á á 6.13(16.
MIELES nuev&e—base de sO graaus, á 20 

ceniavog.
Mercadj azúcar fuerte.
Las existenoiM a« azocares en poder de 

tos Im portadoras en los cuatro puertos as
cendían en la tarde del 4 del corriente 
á so,000 toneladas, contra 25,210 en igual le- 
•ha del año pasado.

Los existencias de azúcares en poder de 
los Refinador*! es los cuatro puertos ascen
dían en la u?d» dt 6 leí corriente á 87.000 
toneladsj.

CAMBIOS:
Letras s/ Londres, 60 divíbanq^.v á |4.84%f 

» > París, la. Id. á 5 fr. i8ĵ  «ts.
» > Hamburgo, id. id. á

DESCUENTO MERCANTIL:
Pápel comercial, 60 días, a 5 pg.

BONOS:
Bonos registrados de los F. U.4 pg &
ONZAS españolas, á $15.75.
Idem mejioanas, á $15.60.
MANTECA en tercerolas, á 6.32X ds. Ib.

MERCADO DS .LONDRES, JunlO 9 
AZUCARES.

Centrífuga, pol. 96 á Dote, ft 14,4>á 
Regular refino. Id. id. á 13/3 
REMOLACHA—83 1. á b., t 12(4̂  
C0N30UDAD0S, á 97%
DESCUENTO: Banso iuglaierra, á 3 og.

PARTS, Junio 9
RENTA iransesi S pg. 90 fr. 07% ots. ■

Habana, Junio lo de 1890.
apencar.

(Qneda hecho el depósito que señala la Ley 
y no podrá rAlmorlmlrse slu mi uartnlso.

Junio 7 
* 11

15

Mayo 8

> 10
> 20

Ba’.domero Iglesias, de Santiago 
Cuba y osoaias.
Jjstflta, en Baíabanó, de Cu
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Júca- 
ro, Túnas, Triuidad y Cienfuegos. 
Manuela, a® Santiago a© cuba y 
escalas.

S A L D R A N .

Gloria, de Batabanó, para Clen- 
fusgos , Trinidad, Túnas, Jil- 
oaro. sta, Cruz, Manzanillo, y s. 
de Cubt.
Manue lia y Ma-'a, ptraSantlag 
de cuoa y escalas.
Manuela, para Nuevllas, Gibara, 
Baracoa, Quantánamo, Santiago 
- do. C ubSk'-y'•ecalas.

A dela , do !a Habana para Sagua la Gran
de y aiborlf-n los viernes de cada semana, 
a las 6 de la tarde, y Legará > este tuerto 
ios miércoles de 8 á 9 de la mañana, se des
pacha en San Pedro 26, Plaza de Luz.

Ciará, de la Habana para Sagua y Caí- 
barlen, los lúnes á las 6 de la tai de, y ne
gará á esto puerto los viernes de 8 á 9 de 
la mañana. Se despacha en Sau Fedro 26, 
plaza de Luz.

A la v a , de la Habana, los miércoles á las 
6 de la larde, para Cárdenas, sagua y Cal- 
barien, represando los lunes. Se despacha 
á bordo.

T ritón , de la Habana para Bahía Honda 
Rio Blanco, Sau Cayetane y Matas Aguas, 
todos los sábados, a las 10 de la noche, re
gresando los miércoles.

Quadiana, de la Hubana para los Arro
yos, La Ké y Guadiana los días 10, 20 y 30, 
haciendo escalas en San cayeteuo, y llegará 
á este puerto los dias 9, Id y 26.

Aguaca'ie 
Amarillas . . . . . . . . . . . . . . .
Artemisa......................
Alto Songo...................
Baja..............................
Bocas(Gibara)..............
Baracoa........................
Bolondrón...................
Bejuca!........................
BanagiUses...................
Bahía Honda...............
Bainoa.........................

: Gorrallllo...................
I Candelaria...................
I Consolación del Sur...
I Calimete......................
I Consolación del Norte.
I Cifuentes....................
€. Falso de Macurigea.
Cienfuegos...............
Cartagena...................
Caibarién
Caimito Guayabal.....
Cimarrones.................
Canas!..........................
Cabezas. . . . . . . . . . . . . . . .
Cuba..........................
Caslguas.....................
Casa Blanca...............
Cervantes....................
Cabañas......................
Cárdenas...............
Colón. . . . . . . . . . . . . . . . . .
( lX8lQÍ*«« •• • • •« 4«••
Calaoazar ...................
Catalina de cuines.... 
Ceiba del Agua.........

> José M* Bilbao.
> Pedro Sllvostro'
> Fe» de la Sierra
> Leoncio Sánchez 
» Olegario Blanes.
> Manuel M.Selgas.
> Manuel Cuervo.
> Aurelio González
> Fe» Borrego.
> Basilio Cortés.
> José Rivero.
> Vioeme Suarez.
> Andrés R. Zás.
> Casimiro Noriega
> Julián Leíva.
> González y Fer

nandez.
» Pedro Herrero.
> Antonio J. Díaz.
> J. García Ortiz.
» J. Torre y C*.
> A. de la Torre.
> Ramón Masvldal. 
» Feo. Palmer.
> ZabalaHnos.
> Manuel Requena.
> Andrés Lauctrlca
> G. del Monserrate
> M. G. del Valle.
> Manuel Delgado.
> M. de la Presa.
> Cándido Mlgoya.
> Mauricio Solís. 

Sres. Garda y Ferez 
D. José G. del Barco.
> Juan Ferrando.
> Miguel Lanza.
> Martín Gafas.

Cap. Cunill.
áaMrS de esta puerto p»”* Nev-York el 

lia 10 do Junio á las 4 de la tarde.

mTV ni? •wa^HTNrjTnN ....... ....... MAYO 3
«4 n & TAa 4 » 7
r-T-CV r»W 41 PY4MnnT4 ]0
súiNinr.A 14
VTTMITRT Y 17
MT4ri4K4 81
ORT7á B A 84
S 4 H 4 TOrt 4 89
r.ITV Olí WASHtMOTON ..... 31
D k  l a  h a b a n a  á  l a s  4  DE LA T A R D E ,

los jueves y les sábados.
StUNRrA MATO 3
vnutm r B 8
Ni4a4 r? 4 » 10
nnr74 R4 » 15
S54R4TOn4 B n
CITY OF WASHINGTON......
xifNir.r:4 B

22
84

niTY OW AI.P.YANItRU » 89
NIAGARA...... ......................... ..... .........  B ?.l

YAPORSS DS MENESDSZ Y COSíP
DE CIENFUEGOS.

V i a j e s  s e r a a n s L l e s t .
V a p or

JOSÉ GARCÍA,
l.OOO toneladas.— CRESPO,

Saldrá de Batabanó tod< s ;os 
U K 3 ,  pera las Tunas son escala en Cien- 
fuegoi y Trinidad.

Eogrstará t  Batabanó todoa los doTClngoi
Joseflta,

1 ,SOO tona, 
cap. ViJlamll. 

alternando de 
en Cienfuegos. 

Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz y Man
zanillo.

NOTA.—Estos vapores reciben carga todos 
los diaaeu el almscen de Vülanuevs.

Xjas pólizas de A du an a se entre
garán en la  cas^  con sign ataria  
doode se  d esp a ch a n  Ira con oci
m ientos de v a p or  el m ism o d ia  del 
em barque.

F.1 próximo domingo saldrá ei vapor JOSE 
F1T.\ después de is llegada flsi tr“r He p -  
i/i'-rog que «al* dol le?ro<'s*Til d-1 Oeste, pa
radero de Cristina, á las 5.39 de la maúana.

Para más pornienore* LDpordpe- |8a if
00 »4 ryr'* 4 *̂>jS

G l o r ia ,
1 .8 0 0  tona.
Gap. Aeárregul.

Saldrán todos los domingos 
Batabanó á Cuba oon escalas i

Situación del Banco Español ú& lá 
sábado 31 de Mayo de 1890»

Isla Cuba sú  isu  ú t  d e l

ORO

OXJJt. A O T I Y O .
BILLETE?, u. X. n.

BiLLVnui 
B. 1. a.

HMta 3 mea«s.. 
k  m&i Uiunpo..

Cráditos con garantías.

3858í'50 tw 
Ífil4f4 21

35CÍ

Empréstito del Excmo. AyumamleAlo d* la Habana— ____________________—
sucursales........ .............................
ComUlcnudos________________________________________________________________
Sacienda Pública, cuenta de emlilÓR o« Billetes del Banco ¿spaüol ae la

Habana.__________________  _______  __—
Cuentas vanas_____________ _
Efectos tim brados_____ _____________________________ ___________ _
Delegados, Cuenta Efectos 
Tesoro, Deuda de Cuba_

Empresa de ?apores Españoles
taüs de las Aiüllis f Trasparlss Miniares

SOBRINOS
DB

D E HERRERA.

Recibos de contribuciones...... .......
Recaudadores de Contribuciones.. 
Recaudación de Contribuciones-
Hacienda, cuenta consumo de ganado - 
Propucdadks.................................. ..............

G-astos de todaa claeaa.
Instalación_________  __________
Generales -- - ______ 9919 M 

8 013 89
1039 99 
S090 41

7706159 12 > 4534468 10

4116174 SI KOf ...

598407 47 
3781283 Ü8

415899 31
41S06C S7

SóJVáttl» 75
1731719 53 
3953541 .30

9660138 >3

3í’68tj-'> 35 
33 37 71 

Í668&) * :i
4182813 46

.3-05 92 
30611 lü 

16U564 W2

89952 2-í 3130 40

I  Í7367671 5(5 | 440787 iá 48
F A S I V O .

"•Á PITAL. — ___  _
lUlIetes en circulación______________________________________________________ _
SanXííuikmto i>k cujíditos— _____________________________________________ _
Cuentas ccrrlantft, _ _  ̂ . _
Depósitos sin tetai-ai
Dividendos —— __________
Billktss nal. Bxnoo XaraÑOL na 1.a Eabana uíiTinoa roa  uomists &a la

Hacienda__— . .
Cuentas varias________
Corresponsales______________________________________________________________
Amortización ó intereses del Empréstito, Ayuntamiento de la H abana......... .
Bucuríulí 8...................................... ................. ........................ .....................
Hacienda Pública, cuenta de recibos aeoontrU u .o .
Idem cuenta efectos tim brados____________________________________ _____ .

Estos hermoBOB vapores tan bien conocidos por la ra
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras.

También se llevan á bordo excelentes cocineros espa
ñoles y franceses.

La car^  se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
_  _ _ _ víspera Jel día de la salida, y se admite carga para In
Admite cara:a y P«..sajer08 álos que seofre- I glaterra, Hamburgo, Bcemen, Arasterdam. Eotierdam 
el buen trato que esta antigua Compañía | Havre y Amheros, paraBuem* A.res^y 

tiene aci'edltado nn sus d iferen tes  lin ea s .
También admite carga para Inglaterra 

tiaroburgo, Bremen, .ámsterdan, Rotterdan, 
Havre y Ambores, con conocimiento directo.

U carga se reolbe hasta 1» víspera da i* 
«alída por el muelle de Caballcris 

La correspondencia sólo te recibe en la 
Admlnisíraclón da Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza üoíanto, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que sa embar- 
.5U»Q en sus vaporea. ,

De más pormenores impondrán sus con-
sl<rnat>t.r1nH. V . Cai'vo v  onfllT* OÚOloa tS .

1, XWI.'b04U4»AlA.
Montevideo a

80 ct».,'para Sanios á 85 cts. y Rio Janeiro 75 cts. pié 
cúbico coa conucimlentria directos.

La correspondencia ao admitirá ÚDÍcamcute éu la 
Adrolnistraclón General de Correos.

LÍIEl 3 S E0 H3PA i C0LÍ
com bin ada  con  la s  Oo.mpañias d 

fe rro ca rr il de P anam á y  vapores 
do la  O osta S ú r y  N orte  del P a 
cifico.

l U  A .

8e dan boletas do viajo por los vapores do esta linea 
directamente á Liverpool, Ixindres, Southampton. Ha
vre, París, en conexi'* n C\>n la línea Canard, White 
Star y con especiaiida'* con la LtN liA FRANCESA para 
viajes redondos y combinados cou las líneas de Saint 
Nazaire y la Habana y New-York y el Havre.

ÍÁnea entre New Yo k̂ y Cienfuegos, 
con escala en Nassau y Santiago de 
Cuba, ida y vuelta.

Los hermosos vapores de hierro

© A .N T I A G - 0
Capitán PIERCB.

C I E  rü  F U E G O S
Capitán COLTON.

Salen en la forma siguiente:
iua N ew  Y o rk .

P u erto»
do

salida .

Liverpol......... .
HaVP0
Santander........
Coruña............
Vlgo.................
Puerto Rico....
Habana............
Sgo.de Cuba....
La Guaira........
Puerto Cabello.
Cartagena........
Colón...............
Puerto Limón..

Días
de

salida
17
21
23
24
25 
8

14
17
21
22
25
26 
27

P u ertos
del l e g a d a .

Havre...........
Santander........
coruña.........
Vlgo..............
Puerto Rico....
Habana............
Sgo. de Cuba...
La Guaira........
Puerto Cabello.
Cartagena........
Colón...............
Puerto Limón.. 
Colón...............

SANTIAGO......
CIENFUEGOS..

Dia > 
de

liegd»
D e O lenfuegcs.

MAYO 8» ts

CIENFUEGOS-..... ...... —
SANTIAGO__________ _

D e
CIENFUEGOS.. 
SANTIAGO-...

Sautlago de
___  MAYO

JUNIO
cu b a .
......  MAYO
___  JUNIO

20
7

24
7

Pasaje por ambos lincas á opción del viajero.
Para fletes, dirijirse á L0013 V. PLACE, Obrapla 25. 
De más pormenori.6 impondrán sus consignatarios, 

Obrapia25. H id a lg o  y  C í

R B a R E S O .

Ciego de Avila...........  » Andrés Dortlcós;

Ul.

Mercado.
AZUCARES.-Mercado sostenido y cortas 

operaciones. Solo bemis sabido lo siguien
te:

Las Cañas.
620 81 cent, n» 8^, pol. 95.70 á 5.90^:

50 ctá.

INoticias de Valores.
I

Puerto de la Habana.
RNTRABAS DS TRAVESIA,

D!a 9.
De Burdeos en 21 días vap. fr. Nantes, cap* 

MaunoLl tons. 56'8, trip. 48, cen cargage- 
ner..! á Dusstq y Cp.

Dia 10.
De Flladelfla en 7 días vap. ing. Slralhalrly, 

cap. wim, tons». 2750, trip. 27, con carbón 
á Brld=>t, Mont’ros y Cp.

—Mayagti^z en 5 dias vap. alem. Borussia, 
cap. Schióter. tons. 1806, trip. 43, concar- 
ffa gene al á Fa k Ríhlsan y Cp. 

—Liverpool y escalas en 21 días vap. esp. 
serra, cap. Luzárraga,l ns. 2i79, irlp.39, 
con carga general á Deulofeu, hijo y Cp.

SALIDAS.
Día 10.

Para Matanzas vap. sm. Séneca, cap. Ste-
V6Q8.

—«Santander y escalas, vap. esp. Alfonso 
XIII. cao. Venero.

—N, York, vap esp, C. Candil, cap. Cunill.

> Enrique Pascual. 
> Clpiiano Sotés.

> Francisco León.
> E. Casanueva.
> Felipe Peña.
> Lorenzo Pazo.
> Ramón Blanco.
> Maribona Hnos.
> Bernardo Perez.

.................... > Severo Irurlta.
Melena........  > Antonio Fragüela.

> Antonio Marücoz.
> Norberto Romero
> B. Manduley.
> Gumersindo Ro

dera.
> Horacio Tabares.
> A. Zumacarrero.
> Valentín Tames.
> Latasa y Suarez.
> Feliciano Diaz.
> Antonio Lorenzo.
> Al» A. Fernandez.
> Luis Marroquin.
> JuanPiñera.
> L. M. Vidal.
» Manuel Garrido.
> Sandallo Gamarra
> Martin Franco.
> M. Golzueta.
> Norberto Romero.

O R  ■)
-  fiel .  coRo xspaRol

24??̂

FONDOS PUBLICOS

Abrió al 242 X '̂ or is> 
cerró ae 242 K 
por 100. ôipiies. hiiíl

la l8laBlllétes Hipotécarlo* d« 
de Cuba., ,

Bonoc del Ayuntamiento 
Obiigaeionei hipotecarla! del A- 

yuntamlento de la emisión de 
tres milIODflS----------

ACCIONES.
Banco Español de la Isla da Cuba 
Banco Agrícola
Banco del Comercio, Ferrocarrl- 

unidos de la Habana y Al
macenes de Regla- 

Compañía de Caminos da Elorro 
da cárdenas y Jácaro—

Id. de Id. id  de Calbarlen
á Sa-Id. de id. Id. ue Matanzas

banllla-------------------------------------
Id. de id. ld .de Sagua laGrande. 
Id. de id. id . de Glaníuegos avt- 

Uaelara
Id. del Ferrocarril Urbano----------
Id. del Ferrocarril del Oeste..—.... 
Compañía Cubana de Alumbrado

da Gas-------------------------------
Id. ■spauola de Alambrado da 

Q a s .- .—— —
Id . de Gas Hlipano-Americana

Consolidada___
Id. Española de Alumbrado de

Gas de Matanzas.
Refinería de Cárdenas.
Compañía de Almacenes de Ha- 

candados . ............ . ...
mp
clon  del Sur.

Compañía de Almacenes de Depó
sito de la  Habana . . .

Obllgaelonos Hipotecarlas 
ClentUMos y VUlaclara—  

Cédulas mpotecarlas-----------

de

101
48 IM V 

50 V

«4 y, «7 Y

4 HiB 5
nominal

P
D

7y* D
4‘43J4
Vi

z
75 Vi
49
81

soy*
7029
58

SS

97

lOVi

4V4
3 /.

8H*
3 
3 

73H
• 3S

30%

3.x

P
J>
PD
D
PD
D
D

D
D

UOVINUSNTO DE PASAJEROS.
X J jS a A D O S .

Ddl Havre en el vap. alem. BORISSIA- 
bres. W. Ihablo-Juies Derevfl-L. Gra het- 

ti-Vlctoria Salvina-Maila Salvlna-alemas 1 
de tránsito.

De Santander en el vap. esp. 8ERRA.
Sres. José Mariínez-Justo Segura. 

S A r .ID O S -
Pira Santander en el vap. esp. ALFONSO 

XIII:
Sres. Ramón Gómez y Sra.-Marlano Osu- 

na-Joré Ballestero, Sra. y 3 hilos-Esteban 
Aoosta Sra. y 8 hijos-F. Nevado-Ventura 
Isernl-M. Sanchez-Marlano Cortazar-Pedao 
salDZ-V. Iglesias-Pedro Ve naco y señora- 
Ramón de Armas, Sra. y 2 hij is-Gregorlo 
del Real sra. y 2 hljos-Gumerslndo salnz, 
Sra y 1 hijo-Mariano Bonet-Ramón Toco- 
Asunción González-Fco Palaclo-EmlUa 
Tarnella-Teresa Ferrant y 2 htjos-Manuel 
Márquez y Sra-Rloardo Sierra, Sra y 1 hijj- 
Lesmes-Cecilla Zardlvar-Foo.-Carballero- 
Juan de Mdo-Fco Martínez y 4 hljos-Ma- 
nuel Alvarez y 4 de .am'lla-José de Armfts- 
José Alzegaray-Alejandro Montalvo-Emilio 
Querra-10 marIneros-Tl do tropa-5 confi
nados y 135 pasajeros de tercera.

Cuevitas
ceiba Moche..............

Encrucijada.............. .
Fray Benito................
Gibara.........................
Guantánamo 
Guano.
Güira de Macuriges...
Quanajay............ .
Güines........................
Güira de
Guanabo,....................
Outnaacaro.................
Holguln......................
Hato Nuevo................
Isabela de Sagua........
Isla de Pinos..............
Jovellanos.................
Jico tea
Jaruco.......................
Jagüey Grande...........
Las^Pozas.
Las Mangas...............
Los Palacios...............
Las Vueltas................
Las Cruces
Lagunlllas...... .
La Salud....................
Luis Lazo. . . . . . . . . . . . .
Limonar....................
Mayar!....................... Sres. Grau y Sbrs.
Marianao................... > Tuero Hnos.
Melena del Sur............ D. Julián Alfonso.
Mayajlgua...,...........  > José Martínez.
Mániue...................... > Francisco Pelaez.
Matanzas....................  > Felipe Z. Jorcano.
Mariel........................  » Manuel Tejuca.
Managua....................  > F. y Fernandez.

> Julio Granda.
> José Barnola.
> Pollcarplo Sobrin.
> Federico Sánchez.
> EugenloArgüelies.
> José M» Gil.
<]D C.iaz Vllarnobo. 
» José G. González.
> Valentín Cabal.
> José Gaimetea.
> Vicente Fernandez.
> E. Fuster.
> Manuel Güira.
> R. Ruiz Escobar.
> JbSé Gaicla.
> I. M. Espíritus.
> Ramón viera.
> José Lorenzo.
> José Mayné.
» Pedro Burgos.
> Marcial Hernández.
> Natalio Slsniega.
> Cirilo Calvo.

1»A-LlUJA. Ju,L,EOrAI>A.

De Habana el día úl-
timo de cada mes. á Nuevitas........... i

.. Nuevitas el...... 2 .. Gibara el......... 3

.. Gibara el........ 3 .. S'go.de Cuba el 4

.. Stgo.de Cuba el 5 • • JPOQCO 0I •«•«••• 7

.. Ponce.............. 8 .. Mayagüez el... 9

.. Mayagüez el... 9 .. Pto. Rico el... 10

Madruga.
Manzanillo.................
Nuevitas....................
Nueva Paz.................
Paradero Contreras..
Pinar del Rio...........
Placetas....................
Puerto Príncipe........
Puentes Grandes......
Plj uan.
Paradero Pedroso....
principe Alfonso......
palma Sola................
paso Real.................
pipían.......................
Quiebra Hacha...........
QxiivicanÉ
Quemados de Güines.
Rincón Santiago......
Ranchuelo 
Rancho Veloz.
Recreo...........
Remedios......
Roqne.................. • • * An^n^ Coba.
Surgidero Batabanó..
S. Ant» de las Vegas.
Sierra Morena...........
Sagua la Grande......
Santa Clara...i......
San Luis.
Sagua la Chica........
San Diego de Nuñez.

> V. E. Trés
> A. Hernández.
> J. Martínez.
> José olbrlan.
> Santiago Olí.
> Nicolás Barquín.
> Francisco Díaz.
> Venancio*Gómez.

Aduana de la Habana. Vapores costeros
55 B 

24 D

44 D
20

i2 • 
15 P

■aban» 10 d« Junio da 1890

O O T I Z u ^ O I O N B S a
DEL

DN OORRSLDORSS 
C am bios.
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BUQUES DESPACHADOS.
Pan Matanza*, gol. ehtiuoa am. Maud 

M> Lain, oa?. small, por fl.B. Himel y C*. 
de trátiBÍio.

APERTURAS DE REGISTRO.
Para C. Hueso y Tampa, vap. americano 

Mascotte, cap. Hanlon, por Lawtón y hnoa.
Para Hallfax v[ Matan îis. vap. Ing. Bala, 

capitán Sm'th, por R. Traífln y comp.
Pan N. Orleans y escalas, vúp. am, Hut- 

chínson, cap. Baker, por Lawton hnos.

Compañía General Trasatlántica

X^xiertos
de

salida.
Días
de

salldfc
P u ertos

de
l l e g a d a .

DIaf
de

Degd»
rrtlrin.............. 30 Cartógena........ 1
'■'rtagena........ 1 Sabanilla......... 2
Sa''anilla......... 2 Puerto Cabello. 4
Pu irto Cabello. 5 La Guaira........ 5
La Guaira........ 6 Ponce............ 8
Pr\ ir>A 8 Mayagüez.. . . . . 8
Ma agüez......... 8 Puerto Rico.... 9
Pu 'rto Rico... 10 Vlgo................. 24
....................... 24 Coruña............ 25
fin -nfíií 25 Santander.. . . . . 26
Sa itander...... 28 Hávre .............. 30
LJ . i • r • •••••• • 2 Llveroool......... 4

UIEl Dg US AHTILLiS,
I D A . .

FLMT gMlEElF LIIE.
SEW-YOM m 70 HORAS

Los rápidos 
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Mascotte” y “Oli?ette”
Uno de estos acreditadc.i vapores saldrá 

de este puerto todos los
MIERCOLES Y SABADOS.

á la una de la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman ios trenes llegan
do los pasajeros á N. Yor'a, sin cambio ai- 
runo pasando por Jacksonville. Savannah, 
jharleston, Rlchmond Washington,-Flladelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, st. Louls, Chicago y todas las prin
cipales ciudades .le los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
Uncos de vapores qne salen de N. York. Bi
lletes de Ido y vuelta á Nueva York $80 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

'^N o se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las 11 
de la mañana.

Es Indispensable para la adquisición del 
pasaje, presentar un certificado do aclima
tación, expedido por el Dr. D. M. Burgess* 
Obispo 21.

Para más pormenores dirigirse á sus oon- 
flgnatarloe, LAWTON HNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hasbagen, 261 Brodway, New York. 
C. E. Fuste, agente general do viajeros. 
R5. Merna.ifir««. Hpt-ana 3718-1 
J. w . FUzgerald.-Superintendenie.—^rlo 

Tamna.

SA.LXD.A..
Do Pto, Rico el.... 15 
.. Mayagüez el.... 16
.. Ponce el......... 17
.. P. Príncipe el.. 19 
.. Stgo. de Cuba el 20
..Q iW a  el........ 21
.. Nuevitas el.......22

I ^ B a A D A
A Mayagüez el... 15
.. Ponce el..........16
.. P. Prince e l... 19 
.. Stgo. deCubael 20
.. GlDára el........21
.. Nuevitas e l.... 22 
.. Habana el...... 24

LINEA DE VAPORES
TRASANLANTICOS

DE

Pinillos, Sáenz y Comp.
DE CADIZ.

Cofflpañíi Comefcltl de Vapores
Debiendo llegar a este puerto sobre el 10 

del entrante mes el vapor francés oTAN -  
TES, procedenta lea puertos da Amberjs, 
Havre y Burdeos, y debiendo atracar para 
las o.ieraclonss de descarga á los muelles 
de lus áimacaaoft de Depósito de li Habana 
(Saa José,) 30 participa á ios consignatarios 
parciales quí desea 1 recibir sui mercan- 
olas por bs muelles generales se sirvan 
pasar avjso o >ii anticipación á la llegada 
del vapor á .«ui consiga uarios. Habana, 
Miyo 23 de iSyj.- DÜSá.VQ Y COVIP.—Oficios 
número 30. 4184 5p J5

Vapor

COSME DE HERRERA.
Capitán D. NICOLAS OGHOA.

E«te vapor saldrá de este puerto el dU 16  de Junio 
las 5 de la tarde, para lof; de
T n e v it a s

P u e r t o  P a d r e  
G i b a r a  

M a y a r i
B a r a c o a

G u a n t á n a m o
y  C u b a

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Brea. Vicente Rodrigue* y comp.
Puerto Padre; Sr. D. Gab’’ iel Padrón.
Giba-a; 8r. D. Manuel da Silva.
Mayari; Sres. Grau y Sobrino.
Baracoa: Sres. Moné.s y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno y comp.
Cuba; Sres. Esteucer, Mesa y Uallogo.

Se despacha por SOBKlNOiS DE HERRERA, San 
Pedro '26, Plaza de Luz.

V apor

M anuelila  y  M aría
Capitán D. JOSE M? VACA.

Este vapor saldrá de este puerto el dia lO d e  JUNIO 
á Ifts 5 de la tarde para los de
X T u e v ita s  

G ib a r a
B a r a c o a  

G u a n t á n a m o  
C u b a

P u e r t o  P l a t a  
P o n c e  

M a y a g ü e z  
A g u a d i l l a  

P u e r t o - R i c o
cou escala al rctoruo en

P o r t - a u - P r i n c e .
[Hayti]

Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodrigue*.
Gibara: Sr. D. M. de Sliva.
Barae-oa: Sres. Monés y comp.
Gil lutáiiamo: Sres. J. Bueno y comp.
Cuba: Si-aa Estenger, Mesa y Gallego.
Puerto Plata: Sr. D. José Ginebra y comp.
Ponce: Sres. E. y P. Salaza^y comp.
Mayagil ’z; Sres. SebuLze y comp.
Aguadilla: Sres. Valle, Koopiscn y cimp.
Puerto Rico: Sr. Ludlng Diiplests.
Port-au-Prlnce: Sres. J. E. Travieso y comp.

Se despacha por SOBRINOS DE SERRERA, San 
Pedro Búm. 96, plaza de Lúa . . . . . .

V apor

M O R IE R A
Capitán D. V. VILAR.

Eáte vapor saldrá tidos loi sábados á las 
de la larde pf*ra Nuevitas, donde llegará 

los lunes si amanecer, y retocuando á las 
pocas boras llegará á la Habana los miér
coles por la mañana.

Admite carga y pasajeros.

A. VISO .
Debiendo entrar en puê ’ ô ei ''la 5 riel co- 

I Tiente el vap' r M.A. X UBI L I T A  Y  M A 
R I A ,  que atracara á los muelles de san 
José, se avisa por este medio á les spn):et 
receptores que quieran recibir <1 cbfó por 
el muelle general para no descargarlo en 
los almacenes.

AVISO
Se suplica á las personas que viajen por 

nuestros vaporea se sirvan proveerse de su 
correspondiente billete de pasaje en las ca
sas consignatarlas, pues de tomirlos á bor
do, habrán de abonar un 10 pg de recargo. 

Habana, Abril 15 de 1890.
Esta Empresa tiene ableria una póliza en 

el TJ. S .  L l o y d s  de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto las mercancías comf los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
á tipo medico.

También la Empresa en particular, ase
gura el ganado á precio sumamente módico.

Productos del Ayuntamiento de la Habana.-
Recaudación, consumo de ganado................
Axpendición de Electos timbrados__________
iNTíuasBa poa
Ganancias y  véanmin _______

Vapores de travesía.

PARA
S a n t a n d e r ,

G i jo n ,
C o r u ñ a ,

V ig o ,
C á d iz ,

Málaga y
Barcelona.

saldrá el día S 6  de JUINTO, á las 4 de la 
tarde, ei magnifico y rápido vapor españo*

DB

VAPORES
SANTANDER. 
St. NAZAIRE.

FRÁKCESES,
ESPAÑA,
FRANCIA.

BUQUSSCONREGISTROABIERTO
Para Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos 

cap. Carreras, por N. Gelats y C»
Para Delaware, B. W., bca. ital. Rosalía, 

cap. Oargullo, por Hidalgo y comp.
Para N. York vap. espl. Vlzcáya.cap. Cu- 

nl. por M. Calvo y Cp.
Para Pnerto Rico. Santander y escalas 

vap. esp. Alfonso XII, cap. Charquet, por 
M. Calvo y Cp.Para P. Rico y escalas, vap: esp. Manue- 
Jlta y María, cap. Vaca, por Sobrinos de 
Herrera. ^

POLIZAS CORRIDAS,
Día 9.

DKSCUSNTO ICERCAM j 6 á

Azúcar, sacos . . •
Idem bles................
Idem estuches . . 
Idem sacos . . .
Tabacos torcidos. . 
Cigarros, oagetlllas

J Picadura, kilos . « 
Aguardiente, pipas

75 
524
87

200
208.600
347.001

288?̂
76

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre ©1 día 1 0  fie JUNIO el vapor-oc- 
rreo francés

L i A F A Y E T T E ,
CapItan NOUVELLON.

Admite carga para SANTANDER y TODA 
EUROPA . Rio Janeiro , Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán especi
ficar el peso bruto on kilos y el valor de la 
fectura.

La carga se recibirá Unicam snte el 13 de 
JUNIO en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el día an
terior en la casa conslgnatarla con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, A, deberán en
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi
sito laCompañía no se hará responsable á 
las faltas.

Flete pm. de tabacos 3/
No se admitirá ningún bulto después del 

dia señalado.Los vapores de esta Compañía siguen dan
do á los señores pasajeros el esmerado tra
to que tiene acreditado á precios muy redu
cidos, incluso á los de tercera.

De más poriúenores impondrán sus con- 
flgnatarlos, Amargura 5,

Cap Vicenta Llorca.
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma

ras. También admite carga para los referi
dos puertos.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, Oodes, lx>ychate y  com p, 
OFICIOS 10.__________________4037-P-M3

Li BÁNDEEi ESPiiOLi.
A.viso al Comercio,

C A T A L A N
Capitán Ormaechea 
Liverpool hasta el

Vapor CÁIBÁRIEM.
Iiweiss eilh m i  di i CaibirliE

Desde el SABADO 29 DB DICIEMBRE DS 
1888, el Itinerario de este vapor será del 
modo siguiente:

Saldrá de todos los S A -
B A S O S , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril do Bahía, á las 2 y 
20 minutos de la tanle, con escalas en BX, 
S A L T O , paradero del O O U H A L IL L O  
Cbávez, paradero de S IB R H A  M OHB- 
N A : Mallorquín, paradero de R A N C H O  
V B LO Z, IS A B B iL A  S A O U A ;
donde llegará los Domingos por la mañana, 
s&llevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen do Santa Clara y Clenfuegc 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cai- 
barlén donde llegará los mismos Domingos 
de 7 á 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá on bote que conduci
rá el paage »I poblado del Santo.

RKGRaSO.
Saldrá de O A IB A H IB K  los Miércoles 

á las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de RJEMiGDIOS 
oon las mimas escalas. A la I S A B B L A  
B33 SAO -U A llegará antes de la salida 
fel tren que ae dirige á Santa Clara y Clen- 
uegOB, y á Cárdenas los Jueves de madru- 

ada, podiendo los señores pasajeros apro 
vechar lasventajas del tren especial que 
sale á las 6 y 25 de la mañana, por el oua 
llejan á la Habar» á l&s 10 y media del día

275&-Í

f  toooroo —
15915*0 ...

71911 15 1738854 93
8016155 i'O ?S2l79l 69
96*413 72 12.I2MÜ ...
80060 _ V1Í33 70

361546)9 75
H<6VÍ4 71

16331 91
8i.0ü0 . ..

155246 05
.36346.33 93
4213188 . ..
3316>8 27 ^207 8Í
S038.3 94
1"503 6 i
286«3 16

S08908 87 333 -
1 27367671 f-0 i  44073745 42

Habana, 3i de Mayo 
Juan B. Carvalho.

do 1890.-VÍ» Bu* —iPí Sa» - ‘Sobornzdar, H aro  —El Coi ludoi, 
37II-I

Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana
y Almacenes de Regia,

g-u. sitiAELQ^di e n  3 1  d e  ^ a . y o  c ié  I Q Q O .
A C T I V O . ORO. BILLETES P A S I V O . ORO.

Almacenes de Regla- - 8600000...... ftnní fn 1
Casa del Banco................... 30000-.... 17.->nHn He pocai..ra 155.167-05
Ferrocarril de la B abia-- 3500000-.... Cuernas corrientes _____ 475203-«-S..
Ferrocanil déla  Habana. 7OCOOO0-... Dividendos por pagar___

Cuentas varias___  _ ..
Empréstitos del Ferroca-

23 81-50
Materiales y Utensilios..— 
Adquisiciones y obras nue

335860-4* 16384-08
vas.................................... 432742-14 rrii de la Habana______ 3222500-...

Caja................. ..................... 2075579-S7 «42.U3-79 Amortización de los mismo 12750U-...Documentos en cartera-.- 3251401-19 281778-08 Empréstito del Ferroca-
Acciones en cartera......... . 2.3896 .— 2518751-...

131S50-...Cucnl;is por liquidar 846130-S5 Arrortización del mismo.Cambios.—....... ........ . 18383-56 Empréstito á formalizar
Obligaciones a p la zo .......
Dividendos por pagar en

lU30á4-75Mobiliarios............... ..........
Intereses de Empréstitos.

15'MW-...
469547-84

298011-77
Gastos Generales..... 1879803-49 6940-49 acciones. -.. .......  ......... 8776-_ 

7101- 02

2492313-98

121860311-50

181860341-59 1951120-92 Productos ge
nerales ....—  8842.113 98

Menos: dividen, 
d .s  a Cuenta 350000 —

BILI.ETE8

937J64-93
d72J-ld

8S2Ó-93

i  1-54180-92
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía Oto cajas, 513,709 sacos, otO ouooyes’ 

592 barriles de azúcar y 57,650 sacos de abono.-El Contador general, Félico de la  v ea a  
vt»B.«—El PTesldéüte.—ltam ónA rffU elles. 4282 4p J8

VAPOR español

TRITON
DS

A . C.*

S Q

D E L  OOLlLAIDOi Y
(SOOIBDAJO BN COMANDITA )

Oa-pitánt D on R ica rd o  R ea l. 
n a fe t  u m a n a le t  de la S a ba n a ,

A Bahía S on da ,
Mlar.eo, San Cayetano v  Uaiaa Ainta 

V VICE-VERSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la tarde y á Malas Agua» los 
lúnes al amancer.

Regresará liaste San Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco j 
Bahía Honda los márles. saliendo los miér
coles á las 5 de la mañana para la Habana.

Recibe carga los vlérnes y sábados en e| 
muelle de Luz, y los fieles y pasages se pa
gan á bordo. í.

De más pormenores impondrán: en LA' 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. feumandez, garcía y C.*, Mer-

J. M.Ceballosy Cp.,
Bangusros

y Comerciantes comisionistas.
AGENTES de la COMPAÑIA TRASATLANTICA

SO W aU  S treet.—D fetv-Y ork .
Ofrecen servicios pora toda «lase de ope 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los S. U.» 

Bonos de Estados, de Municipios, de Fon o- 
carriles y toda clase de obllgaojcnea y vslc- 

Tirtiíoelables.
Hacen pagos por el cable, giran letras á 

«orta y larga vista y dán cartas de crédito 
sobre ios prUifilpales. plazas de .,Sjirô â y

A  LrOSJ v *x .jij:a i2 & os que visíten este país, facilitan llbritos tale* 
aarics Ja cheques para evitar el riesgo y 
molestia de viajar por el Interior con grue
sas sumas de dinero, colocándoles luego a 
fl j  partida c-1 saldo á su favor en cualquiera 
 ̂ata ce’ axtranloro que designen, £14

J . A .  B ANCES,
Banquero. Obispo 21.

—H A B A N A . —
GIRA LETRAS en todaa cantidades á cor

ta y larga vista sobre todas las plazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,

E l s p a f i a . ,
I s l s t s  B a . l e a ^ r o s

é  l 3 l a . s  O a . D . £ L r l a . s .
También sobre Ies principales plazas de
V r a , n o i a .

I x i C T l a t e r r a ,
í o o  y  l o s

E s t a c i o s  X J R j c i o s .
—R a ce  pagos p o r  e l cable,

—F a cilita  ca rta s  de créd ito .
21. OBISPO 21. S5ití

HIDALGO Y C.̂
O B R A F I A  6 6 .

Hacen pagos por el cable, giran letras t 
3orta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New-York, Phlladelpla, New-Orleanf, 
San Pranclsco, Londres, París, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudades Impor
tantes de los Estados Unidos v Surop^ lul 
como sobre casi todos los pueblos de Iup>- 
ña T sus pertenencias. áS30 I

Recibe carga en Liverpool hasta el 5 fie 
Junio, para la

Ha b a n a , Ma t a n z a s  y  Cie n f u e g o s . 
Saldrá directo para este puerto 
Habana, Mayo 30 de 1890.—C .B lamoh  y  G*

Vapor «áLAVA»
Cftpltan ürrlti~v9a>coa.

PARA
C á r d e n a s .

S a g u a ’y
C a ib a r ié n . 

S A L ID A .
Saldrá loH miércoles de cada semana á las A 
de la tarde del muelle de Luz y llegará á 
Cárdenas y Ragua los jueves, y a ca iba rién  
les viernes.

isla de Pinos.
VAPOR

N'uevo Cubano.
Capitán: Montesinos

Iste hermoso y cómodo buque, perfecta
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do
mingos después de la llegada del tren de 
pasageros que sale de la Habana á las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Vlllanueva y on la Isla de Pinos, 
•1 capitán. De más pormenores Informarán

Giros de letras

L ., RU IZ Y C.A
O - R K H - L Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES.
—HAGlfiN PAGOS POR EL CABLE-

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Turln. Roma. 
Venecla, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto 
Gibrallar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, veracruz, S. Juan de Pto. Rico A

Sobre todas las ca- XlJoPclXxcl* pítales y pueblos, so-
bre Palma de Mayorca 

iblza, Mahon y santa Cruz de Tenerife.
Y  S lg  B S T A  IS L A , 

Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, 
Trinidad, SancU-Spírltus, Santiago de Cube 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, 
Puerto Príncipe, Nuevitas, & 3005

N .G E L A T S Y C om p .
1 0 3 .  _A.gTJLia.r I O S

S a q u ín »  a  A m argn ra .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans. Veracm z, México, San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos, 
Lyon. Bayona, Hamburgo, Rom&, N&poles, Milún, 
Genova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, St. Quintín, 
Oleppe, Toulose, Venecla, Florencia, Palermo, Tu-

Banco Español de la Isla de Cuba.
Secretaría.

Negociado de Ayuntamiento.
P L U M A S  D E  A G U A .

Encargado este Establecimiento, según 
escritura de 22 de Abril de 1889. otor«ada 
con el Excmo. Ayuntamiento da la Habana, 
de la reoaudaojón de les productos del Ca
nal de Albear, Zanja Real y Acueducto de 
Fernando VII. y expedidos los recib a por 
rqneepto de plum as de agu a  a u ca m 's - 
mea, ae hace aaber que con inúa, en la Ca
ja de este Banco, la cob'ánza do los eipre- 
sados recibos eorrespoiidlentea al año actual.

La cobranza se efectúa todos les días há
biles, desee las 10 de la meñana hasta las tres de ia larde, y el ilizo psra pagar sin 
recargo se terminará el 30 de Junlj próxi
mo inmediato; adviniendo que el que uo 
satisfaga su adeudo en el p avo sefi} Udo 
Incurrirá en el cinco pjr ciento y demás 
reesrgos que marca la Instrucción de 15 de 
Mayo de 1885 para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda PúhH n.—Habana 
28 de Mayo ae 1890.—/ .  j?. ca n tero .[ímpañia ilel Farroiarfil ii Matanzas.

SECRETARIA.
La Jiiuta Directiva ha acordado dUtribulr r>cr cuesta 

ae las utilidades realizada.s en el corriente a ño, el dlvl • 
deudo número fi-2 de dos por ciento en orosobre el ca
pital social. \ lopongoencoaocim ieiito de loa Sres. 
aceloniBtas para que ocurran desde el dia 9 del entran- 
te Junio ú hacer efectivas las cuotas que ¡es eorreaoou- 
dar; en esta ciudad, & la Contaduría de la Compañía; j- 
on la Habana, á la Agencia de la misma á cargo dei 
vocaIS.l). Joaquín A.fcinso y Madaii, Lanin-srllla es
quina A Cnba..-MataLzas 30 de Mayo de 1.S90.—Atroru 
^arosíída, Secrotarlo. 41fiM5p-J‘'

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla de Cuba.
Recaudación de Contribuciones.

Para ©vitar perjuicios á lo.s contribu
yentes del término municipal de esta ciudad, 
se les recuerda ĝ ue el plazo para pagar sin 
recargo la contribución del 4° trimestre del 
actual ejercicio económico de U 8 9  á 90, por 
el concepto de Fincas Urbanas y ce les reci
bos de trimestres anteriores que no se hablan 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras causas, vence el día 12 doico ríeme y 
y que en equivalencia á la notificación ádo- 
mlcllio que ya no tiene lugar se concederá 
un último plazo de tres días hábiles que em
pezará acontarse desde el día r̂ , »e minan
do el 16, para que pueda efectuarse durante 
dicho último plazo el pago, también sin re
cargo, pues pasado el día 16 incurrirán los 
morosos, definitivamente en el primer gra- o 
de apremio que consiste en el 5 pg ue recargo.

Habana, Junio 4 de 1890.—El Sub-Goberna- 
dor, José Godoy García.

B anco del C omercio 
Ferrocarrilesunidosde la Habana

Y alhícenes oe recia
F’ H lR .K .O O A R .K .I L jT a jS

Podiendo prolongarse por algnnoR días máj la Inte
rrupción del tráfico en Ja linea de Villanueva A conse
cuencia de la Inundación persistente ea los kilómetros 
19 y 20. desde mafiana miércoles 4 del cotrieule, los Ire
nes de viajeros saldrán y llegarán al paradero de Cris
tina de la Compafiia del Ferro-Carril del Oeste, circu
lando por la linea de esta Compañía ei.tre esta rapital 
y Rincón, donde pasarán á la linca de A'illanueva para 
continuar viaje.

Las horas de llegada y salida de loa trenes de Ida y 
vuelta eit Cristina serán:

Trenes de 13a. Trenes de vuelta.
Tren 5 á Unión.... 6.30 A M

» 7 Id-m.......12.60PM
» 9áGiiines... 4.25PM 
» lláGuanajay 4.00PM

Treno de Güines.. 9.45 A M
• 8  »  U uiO D ... 1 2 .3 0 K M
• 10» Idem... 6.20PM 
» 12 o Guanajay 7.28 A 
» 14» Ídem... 2.50PA

rlni Me'sina, etc., asi como sobre todas las capitales 
y pueblos de s a i  9646

Cubae Lioe oí Steamers.
LINEA DE VAPORES

EQire LOSDEES, ÁMBESÉS Y los pnertos il8 la
X S Z ^  DB2 C U B A .

Salidas regulares mensuales.
Los vapores de esta linea atracan á loa mnelles de 

San José.
SI próximo vapor

Saldrá de Londres sobre el dia 15 de Junio próximo 
■ » Amberes » > 25 • ■

Para más pormenores dirijirse en 
L o n d r e s .—Sres. E. B iglacd j comp.

Dirección t^egráflea- Pardo London. 
A m b e r e s .—Sres. Daniel Steinmann Haghe.

Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
P p tr is '—H. Delord, 156 BdMacenta.

Dirección telegráfica; Kedlord, Paria. Habana,—Düssaq y comp., o f ic io s  so.
4 1 8 5 - ^

R2CTORTTO.
Saldrĵ  de Caibarién directamente pare la 

Habana los domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro.

A  ;CAB D E ÍTa S .
Viveros y ferretería... 
Mercancías..................

$ 0 -3 0
$ 0 -4 0

A  S A G -D A .
Víveres y ferretería.... $ 0 -4 0
Mercanoias................... $ 0 -6 0

J .H .B o r j e s y C ‘
B a n q u e r o s .  Obispo 2.

ESQUINA k  MERCADERES.
lELACSÍN P A G O S  P O R  E L  O A B L E  

F a cilita n  cartas  ele créd ito  
y  g iran  le tra s  é, co rta  y  la rga  v is ta
sobre New York, Boston, Gbicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz. México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez. Lóndres, Faris, 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber
lín, Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, etc., así como sobre todas laa capi
tales 3

A  O A 1 B A R I E I 7 .
Víveres y ferretería

oon lanohage.........
Mercanoias oon Idem..

$ o -d o
$ 0 -6 5

NOTA.—En oomblnaolon oon el Ferroca
rril fie Zaza, se despachan oonoolmientot 
especiales para los paraderos de Vinas Zu- 
lu e ta y  P lacstas. 9

También se despachan c^ynooimlentos di
rectos para los Quemados de Güines por el 
errocarrll de Chinchilla.

se deipaena á bordo, é miom&rán Cuba 
afiBDU L 3712 1 '

y  pueblas de

España é Islas Canarias.
ompran y venden 
inglesas, bonos 
\ otra ■

España e Islas Canarias.
TT. G-elats y Comp,D

v a  *CODES, LOYGHiTE Y
OFICIOS 19.

—»0<—
Giran LETRAS sobra todas laa capitales y pueblos de

B 5 S P A N A .
C A N A R I A S ,

B A l - i E A R E S  y  
P U E R T O  R I C O .

S413-llm-K17

Además com 
fraucesas é 
T nualQUlera

ran y venden rentas españolas, 
esas, bonos de los Estados-Unidos 

clase de valoras uúhllcns

Sociedades y Empresas

El tren 9 do Ricón á Gúlues pa^rá por las Estaciones 
2ü miiíutns después que hoy, lo mism j que el 23 do Sau 
Felipe á liatabauó.

Los víHjero» do ios Miércoles y Domingos para Bata
banó en combinación con los vapores tomarán t i tren 
5 hasta Sau Pidípe jiara cootinuar á Batabanó.

IxiB dt-más trenes no sufieu altciacióu más allá del 
Rincón.

Lbs cargas so remitirán por la misma vía del Ferro- 
Coiril del Oeste, y por el Rntcón á sus destinos, conti
nuándose los despachos en VUlanuev.i, y conduciéndo
se ).or el «Emualme» las destinadas á la Linea de Regla, 
y lasen combinación con los Ferro Carriles de Cárde
nas y Matanzas. Eu Regla podrán desnacharse • argaa 
para las Estaciones de ésa linea hasta «Empalme» que 
llegarán con más rapidez á sus destinos.

Villa-Nueva Junlo2 de 1890.—El Administrador Ge
neral, A. de Ximeno. 4177 8a 8p J3.

REFINERIA ÜE AZUCAR
—DE—

A g e n t e s  pare , l a  v e n t a  a l  o o n -  
s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

ORDOÑEZ
Lamparilla SS.

3TC7-3m-M13

J. BALCELLS Y
&IB0 de

CUBA 43,
Entre|Obispo y Obrapla.

FERROCARRIL DE MARIANAO.
A V I S O .

Habiendo restablecido lá'comunlcaclón por la'via fé 
rrea entre Marianao y Puentes Grandes, los trenes sa
len de Marianao cada hora desde las 5 mafiana hasta 
las 10 noche regresando de Puentes cada hora desde 
las 5 7  20 mafiana hasta laa 10 ,  uoche. Hay un sei- 
vioio de ómuibuB entre las Puentes y el Cerro en com
binación con los carritos del Ferrocanil Urbano. Los 
trenes para la Playa salen de Marianao cada dos horas 
desdólas 6 y 35 mafiana hasta IgslO y 35 noche y de 
Playa cada d<w horas, desde las 6,y 45 mafiana hasta las 
10 y 45 noche.

Concha y Junio 8 de 1890.—El Administrador J. A 
Uq Lean, 3̂G-2p-la-Jlo.

Compañía dei Ferro í arril

ENTRE CIESFDEGOnVILLAnLAÜA
Secreta7'ía.

De orden del Sr. Presidente convoco á les Rrea. accio
nistas por segunda vez á Junta Ut-iurul paralan 12 del 
día ifi del corriente en la casa calle de Agu ca 'e  n'.' 128. 
En dicha Juntase dará lectura al Ittorme Cela com i
sión db glosa nombrada Ultimamente; i-rx la iuteiigcu- 
cia de que la Junta tendrá efecto cuRlquieia que ik'u.el 
uxímero de accionistas que coucurrau.

Habana. Junio 2 de 1890—El Secretarlo, Antrnúo S. de 
Buslaviante. 4174
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Au sea,
laaitaadu y exagírandj los antono- 

mistis paertO'Piqueños Uaotitui adop- 
tadij pjr 8U3 correligioaams da esta 
isU Q„n moíivj do la reforma eleoto- 
í al qu3 36 avaciiu, ios comités Icciles 
lio varios pueblos están eltv&ndo re* 
presentaciones al Directorio del parti
do, pan que, en caso de aprobarso di
cha referan por las Cortes del Reina, 
30 disuelva aquella «grapación política.

Así DOS lo dice El Pais de ko/, sin 
que sepamos á ciencia cierta con qué 
objeto; pues, aunque bajo cierto punto 
de vista la publicación de tales kechos, 
asi en Paerío R=co como en Cuba, pu
diera ir er.ciminada á obtener por me
dio de amenazas alguna profunda y 
sustancial alteración en el proytcto de 
ley de que se írat», pudiera suceder 
íambíóa que el ñ i perseguido por El 
Pflí's, al dar publicidad á las reclama
ciones da los comités da la vecina Au- 
liüa, fuese únicamente el de calentar 
á los de aquí y moverles con el ejem
plo da los de allá á la adopción de una 
actitud semejante.

Nosotros, más que á la primera, nos 
inclinamos á la segunda de estas hipó
tesis, porque se nos figura que li san
ta indignación en que arden El Pais y 
casi tolos los órganos y organillcs del 
autoaomismo en Cuba, no ha légralo 
apoderarse del 'ánimo de la general! 
dad de los afiliados. Aquí la noticia de 
las reformas electorales próximas á ser 
ley no ha producido más efecto que 
enojar á media docena de santones del 

partido libera!, é inspirar 
unas cuantas declamaciones huecas á 
los periodistas del mismo bando: la ma
sa genera), permanece impasible; asi al 
meaos debemos creerlo en vista del si- 
lensio que guarda El Pais sobre el es
píritu dominante en los comités lócale?, 
silencio que sólo ha roto para dareoj 
noticia de unos pacos que han protes
tado contra el proyecto de ley. Si la 
ludigaación hubiera sido unánime y 
vigorosa, ya hace mucho tiempo que 
estarían las columnas del colega dia
riamente repletas de protestas y de 
excitaciones al retraimiento ó la di
solución.

Per otra parte, El Pais ho puede 
ignorar que las amenazas son el pe>r 
medio de obtener cosa alguna de quien 
en algo estime su dignidad; y no es 
presumible que las Cortes y el Gobier
no, á quienes no se ha podido conven 
cer con las armas legítimas de la dis
cusión parlamentaria, vayan á t)c»r 
retirada á última hora y á destruir su 
propia obra por miedo al retraimiento 
o disolución del partido autonemistv.

Despadida.
Esta tarde se embarca para la Penín

sula en el magnifico vapor «zAlfonso 
XII» de la Trasatlántica española nues
tro distinguido amigo y correligionario 
el Exemo. Sr. D. Francisco de Armas 
y Céspedes, antiguo Diputado á Cortes, 
Consejero que fue de Estado y que ha 
desempeñado varios cargos importan
tes en la Administración. Le acompa
ña su apreciable familia.

Dárnosle una cordial despedida.
Nuestro citado amigo no ha pedido 

despedirse particularmente de sus nu
merosos amigos por haber estado rete
nido en cama estos últimos dias á con
secuencia de uní enfermedad, y nos 
encarga que lo despidamos en su nom
bre de aquellos de quienes no haya 
podido verificarlo.

Decreto,
En la Oaceta se publica el sigaíente:
«Vísta la terna formada por la Ex- 

celentisími Diputación Provincial de 
Santligo de Cuba para cubrir la vacan
te de Presidente de la misma, que exis
te por fallecimiento del Exemo. señor 
don Antonio Norma y Lama, que la 
servía, y usando de las facultades que 
me concede el articulo 25 de la Ley 
Provincial vigente en esta isla, he te
nido por conveniente nombrar para di
cho cargo al Sr. D. Gástalo Ferrer y 
TorralbiS, que figura en primer lugar 
en dicha terna.

Habana, Junio 7 de 1890.
José Chinchilla.

—el bandolerismo de nuestrns campos 
que tanto trabajo viene dando al ver
dugo.

El autor de la carta en cuestión- 
dicho sea con perdón del prosista de 
El Pais—designa á tales ciudadanoi 
con el moto de ówscafíííaí. Más pro
pio sería llamarles busca-muertes.

La Discusión nos atribuye gratuita
mente la frase ambos á tres: disparate 
que no recordamos haber escrito en 
nuestra vida.

No concebimos que pueda decirse 
ambos á tres.

Si fuera ambos á wwo.ya podríamos 
explicárnoslo, porque á veces se dan 
casos ds que uno equivalga á dos.

Esto quizá no lo entenderán todos 
ios que lo lean: pero alguien lo enten
derá de seguro perfectiments.

Como se pide,
Sr. Director de La. Unión CoNSTiTa- 

CIONAL.
Distinguido ssñor míe:

Con sorpresa he leído en varios pe
riódicos la relación de un hecho que se 
supone h bar ocurrido en el cafó-res 
t̂ urant El Casinô  de mi propiedad, y 
cuyo hecho ei completamente inexacto. 
Lo cierto es lo siguisote:

Como á las 2 de Ja tarde del día 26 
dd pasado se presentaron en mi res 
taurant tres señjres pidiendo un apar
tado para almorzar y poco después 
uno de ellos papel, pluma y tintero. 
Almorzaron los tres en la mayor ar- 
mouia, y salieron luego en paz y en 
gracia de Dios.

Estos son los hechos, y esta es la 
verdad de lo ocurrido.

, Y como quiera que dicha noticia per- 
El Pats, glosando la impresión pro- judica al crédito de mi establecimiento.

dumda en SU8 correligionarios de Paer- suíHco á V. se sirva publicar estos
to Rico por la nueva ley electoral, dice renglones en el periódico de su digna 
que allá rema la misma agitación poli- dirección, para de este modo dejar la 
tica que aquí, y escribe á renglón se-1 verdad en su puesto.

Buen resultado*
El obtenido por la fiesta taurina ve

rificada el domingo último en la plaza 
de Regla, á beneficio de las familias de 
los pescadores que se ahogaron por con
secuencia de la galerna que azotó re
cientemente las costas de Santander, no 
ha podido ser más favorable, según 
puede verse por la cuenta detallada que 
en otro lugar insertamos.

El organizador de la fiesta, que lo fue 
nuestro querido amigo el entusiasta 
montañés D. Francisco de la Cuesta, 
merece plácemes por su actividad y ce
lo, máxime sí se tiene en cuenta que á 
los dos dias de verificarse ésta, ya pre
senta al público un resultado, que, re
petímos, no ha podido ser más bri
llante.

Merece, pues, un aplauso, que con 
gusto le enviamos, asi como á todas las 
personas que le han auxiliado en su 
trabajo y contribuido á tan caritativa 
obra.

guido estas palabras: «Lo más notable 
«es la perfecta similitud de las que- 
«jas, la identidad de los agravies, la 
«equivalencia de las manifestaciones 
«formuladas por los legítimos intér- 
«pretes de la opinión y la de las sola- 
«clones que en definitiva se disputan el 
«público aprecio.»

He aquí á ios autonomistas pintados 
por ellos mismos.

Se asombran al ver que están de 
acuerdo en algo.

¿Y á que no saben Vds. quién es en 
Puerto Rico el legitimo intérprete de 
la opinión^

Pues....... D. Francisco Cepeda.
Apaga y vámonos.

Con este motivo se ofrece de V. afec
tísimo S. S. Q. B. S. M,,

José María Alvarado.
S[C. 10 de Junio de 1890.

Vapor «Conde Wifredo,»
Según nos participan sus cenaigoa- 

tarios en esta plaza, el vapor mercante 
español «Conde Wifredo,» llegó sin 
novedad á Santander hoy martes por 
la mañana.

Telegrama,
Del Círculo de Hacendados hemos 

recibido el siguiente:
Nueva York, Junio iO.

á las 11 y Í4\
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas polarización 96 á 33/16 

centavos coato y fiete.
Mercado Londres, fuerte.
Azúcares remolacha 88 análisis á 

12-4 1/2.

Todo el intelectualismo se va reu
niendo en torno de El Pais para cen
surarnos por haber dicho la cosa en 
cuestión: y tedoa aseguran que nues
tra locución es un disparate, pero guar
dándose muy bien de decir por qué.

Se comprende.
No h»y medio de encontrar razones 

para sostener tan ridicula censura.
La cosa en cuestión es la cosa de que \ Discursos de lcs Srss, Pando, V illa 

se trata, la que nos ocupa, la que cons 
tituye materia de discusión

Documentos parlamentarios

MISCELANEA

¡Es divino el señor FirnarisI 
En su último folletín dominical de . . .

El País, aludiendo á lo funesto que ha 1 l o s  que dicen enfermarse,

6 de razo
namiento, la que se cuestiona, en una 
palabra. En este sentido hemos visto 
siempre usar aquellas dos voces sin
protesta de ningún hablista resveta' 
ble.

No es, pues, que defendamos la fra
se por haberla oído siempre, sino por 
no haberla visto censurada jamás, á pe
sar de su frecuentísimo uso entre las 
personas cultas.

¡Y qué pretendan erigirse en ceuso-

NDEVA Y OTROS DIPUTADOS BN LA DIS 
CUSIÓN DE LOS PRESUPUESTOS DE CüBA.
El Sr. Pendo: Voy á cumplir un de

ber del que si pudiera prescindiría; y 
al cumplirlo, ruego al Cengreso, y es
pecialmente al Sr. Ministro de Ultra
mar y á la Comisión, que se revistan 
de la paciencia necesaria para oir mis 
desaliñadas palabras. Empiezo, Sres. 
Diputados, por rogar al Sr. Ministro 
de Ultramar que si de li que exponga

sé tampoco quién se equivoca; pero se
ría bueno que el Sr. Ministro de Ultra
mar viera en quién oonsisien estos erro 
res; porque si consistan en U Sección 
de Hacienda de aquí, se puedo prescin
dir de ell a y nos ahorraríamos ese gas
to; porque si no saben hacer las sumas, 
no hay dificultad en prescindir do elh; 
y si consisten los errores en U latsr- 
vención do H«ien^a de U Habana, di
go lo mismo. Y sobre est > he de insis
tir algún tanto, porque, en eficto, creo 
que esa latervencíón general de la lila 
ce Cuba sobra, pjrque hiy allí tantas 
oficinas que so llaman generales y no 
sirven para nada, que noebeleoen más 
que á un mismo criterio, que son cen
tros ó Direcciones de Hacienda que no 
tienen otra misión que entenderse con 
los jefes económicos, que haya una 
rueda más para entorpecer la marcha 
de los asuntos, en vez de que los jefes 
económicos se entienda directamente 
con la latendencia gensral de Hacien
da.

Pero prescindo de esto, y voy á de
mostrar á cuánto asciende el déficit 
que se ha ido creando de algún tiempo 
á esta parte. En el presupuesto pre
sentado por el Ectual Sr. Ministro de 
Ultramar en el ejercicio anterior, y que 
DO llegó á discutirse, se manifestaba 
que en el año de 1887—88 el déficit 
era 6.081,526 con un centavo de peso. 
El presupuesto que vesotros habéis exa
minado y que lubéi-t tenido que ver es 
el de 1888—89, y relacionaré estos dos 
presupuestos, comparando el déficit li
quidado del uno con el déficit que re
sultará del otro.

Ett aquel presupuesto el señor Mi
nistro de Ultramar trajo el baianes de 
la liquidación , oosa que no ha h ocho 
con éste que estamos discutiendo, y en 
aquel balance hecho en el Ministerio 
hay diferencias de bastante bulto con 
el balance h'cho en la Habana por la 
Intervención general ds Hacienda ; pe
ro, en ña, el señor Ministro de Ultra
mar, y me conviene consignar esto, ra- 
coDoce en aquel desgr&clado afío econó
mico de 1887-88 un déficit de 6.081,536 
pesos.

Pero el déficit es un poco mayor, 
porque, habiendo quedado más ds un 
millón de pesos pendiente de cobro, re
sulta que ya no son 6, siso 7, y en el ba
lance que hica la lutervonolón general 
de Hacienda ea la Habana no le hace 
subir más que á unos 3 millones da pe
sos; es decir, la inversa de lo que está 
pasando con esta proyecto presentado 
por el señor Ministro. ¿Y por qué es 
esto? Porque allí la lot -t vención gene
ral no tomaba como déficit la cintidad 
de 5.400,000 duros qua estaban pen
dientes de cobro, ni tampoco tomaba en 
cuenta unos 600,000 duros que que la- 
ron pendientes de pago en la amplia
ción; asi es que se da el caso qua el se
ñor Ministro de Ultramar acuse en su

error á la Comisión, que ésta oo ha ce- que 22 millones. Aquí está el error, 
metido; la Comisión no dice que esa aquí está loque á mi me asombra. (Si 
Cifra do 2 millones y pico que su seño- Sr. Martínez Agular: Su señoría no tíe-* 
ria ha citado sea el déficit de 1888-89; ne en cuenta el semestre de ampliación, 
dice que es ia diferencia entre los in- en el cual se seguían efectuando cobros 
gresos calculados y los recaudados; lea por cuenta de aqusl presupuesto). Ver
sa señoría el dictamen.) Perfectamen- dad es. 
te; doy por bueno lo que su señoría El Sr. Ministro de Ultramar pone los 
dice. 23 millones y medio.conlocualreal-

Pues bien; esa propia cifra, de esa mente resulta menos déficit. En fin, 
misma manera la trae el Sr. Minisfro, voy á dejar esto terminado, parque in
coa esa diferencia, pero ya he dicho dudablemente es una duda que ha de 
que esto no merece la pena de discu- asaUar al ver el proyecto que estamos 
tirio; vamos á lo que es de más bulto, discutiendo. ¿Por qué no ha mandado el 
Aquí, en el proyecto presentado, el Sr. Sr. Ministro la liquidación? ¿Por qué 
Ministro tema la cifra que voy á leer en el proyecto de presupuestos de Cu- 
para que no vuelva el Sr. Mirtinez ba no se htee lo quecon los presupues 
Aguiar á entenderme mal. Es más: en tos de la Península? ¿Se liquidan aquí 
esta tarde no voy á hacer ctra cosa cuentas? ¿Se presentan aquí traeferen- 
que relatar, leyendo las palabras de oías de créditc? ¿Se presenta aquí nada 
personas tan impo-'tantes y tan poqui- q\ie se relacione con lo que constitu- 
simo ó nada sospechosas para vosotros cionalmente está mandado?¿En qué pre 
como el Sr. Vtllanueva, el Sr. Tuñón supuesto se ha hecho eso? En éste ni 
(del Sr. Calvetón también pudiera leer), siquiera se presenta esa liquidación que 
el Sr. Gamezo, el propio Sr. Becerra, elSr. Mínietro tenia en su poder desde 
y además todos los intendentes que du- Setiembre del año anterior, 
ranle la situación que hoy impera han Lo más lamentable del caso es que el 
informado. Sr. Ministro da Ultramar, &1 indicarnos

Pudiera hacer lo propio con los go- el déficit que cree resulta, toma como 
bernadores geaei'ales; pero como están buena la cantidad de 5 millones y pico 
de acuerdo on  los intendeutos, no lo de pesos pendiente de cobro, con lo cual 
haiéporsi acaso os meresen, si no habrá de subir ei déficit bastante 
más confianza, más garatías personales más.
y de amistad esas autoridades que aque- Dando por bueno ese millón y pico 
lias otras á que pudiera referirme. Con que ge ha cobrado en los seis meses de 
eso verá el Sr. Mirlíoiz Aguiar, y ve- ampliación, demostraré también con 
rala Comisióo, que si no están con- cifras que en vez de ser de dos millones 
formes can lo que digo, como lo que ciento setenta y tantos mil duros, es 
voy á manifestar no ha de ser sino la de cinao millones el déficit del presu- 
reproducción de otras palabras do per- puesto liquidado de 1888 86. 
sonas importantes, tienen que discu- En mi concepto, es grave y algo más 
tir con ellas y uo conmigo. que grave que pretendamos eonstante-

Lt único que puedo haoer, honrán- mente adormecer las conciencias en la 
dome mucho con ello, es hsesr com- isla de Cuba, dada la situación que ac- 
pletimente mías todas las palabras que tunlmente atraviesa su parte económica 
voy á indicar. y fioanciera, presentándole presupues-

DeciaelSr. VilUnueva en el año tosflamantes, presupuestosnoyasólosin 
1885 lo siguiente: «....prudentehabría déficits, sino como sucede en el presen- 
.«’ido que el Sr. Ministro de Ultramar, te y en otros varios que he conocido, 
(Tejada de Valdosera) confesara con con un sobrante ó superávit, y aun 
ingenuidad que no tenía esperanza de cuando sea pequeño, que en éste ya es 
recaudar en el ano próximo los mis- mayor: recuerdo que en el presupuesto 
mos 20 millones que han ingresado ea de 1886-87 habla un pequeño sobrante 
éste. Porque si las circunstancias son ó superávit de 9.000 y pico de duros, y 
ftvorales; si el pais comienza á mar- este superávit ha ido subiendo cada año 
char por otra cárnico más venturoso; hasta llegar al que abort se presenta, 
sí continúa el alza en el precio del azu- que es de 388,000 duros; y sin embar
car; si no ocurre ninguna calamidad go,, cuanto mayor es el superávit que 
natural de las que tan comunes son en I aquí se presenta, veo que en efecto el 
aquellas Antillas; y si, finalmente, no déficit es mayor allí.
se originan trastornos, \quién sabe\ tal 
ves podrá recaudar S. S. los 20 mi
llones de peiOS', pero, por si acaso, no 
se haga la ilusión de que recaudará 
más».

Pues bien; aquel presupue t> de 
1886-87, que jiaciendo honor á su au
tor he de decir que es el que conozco 
cm menos déficit desda que el partido 
imperante hoy tomó las riendas del

N aev. par-a q « .  oreamo. ,u e  e, i eT ¿oT d7M a;o“. I I ‘ ’f  I ’po%u“e f o  famañ*aniculo de El Pais de hov sólo se pro- midadeaanhpflrfln.M««̂ ,in«nf« «i aemelantAsI  ̂ molestarle en lo más mínimo; diré más: °

resultara algún cargo que pudiera mo-,  ̂ , o .
leatar á su señoría, lo teoga desde lúe-Doesmiánimol‘*'®-‘^*l'S26 pesos, y en la Habana

semej antes I 
Se necesita tupé.

arnculo de El País de hoy sólo se pro- midades sobrevenidas durante el mismo 
pone caldear la máquina y provccir la captura del famoso Eyraud y la en- 
msmfestacioaes de sus correligiona- trega de Oieiza por el gobierno ameri- 
rios, que vengan á dar consistencia á cano.
la idea de la disolución de su partido, De modo que, según el Sr. Fornaris i n- -¿j-
idea á quedesJe un principio manifes- la aprehensión de criminales debaflgu- Dice un perjódieo 
tó inclinarse su órgano oficial, como rar entre los sucesos infaustos. ]J r̂ayLandU: 
único medio hábil do caer en uua pos- Ahora para ser lógico debería aña- 
tura artística y elegante, á la manera dir que es altamente plausible la im- 
de los gladiadores romanos. punidad de los delitos, y digna de loa

Y á ia verdad—debemos repelirlo — | ^̂ pfifSQcncióa de los inocentes, 
la disolución seria la mejor y más

dice
calle de Amargura, que recuerda las 
angustias de Cristo,» en lo cual hay 
dos dislates á cual mayor.

El primero consiste en calificar de

cuerda de Us determinaciones que pu- 
die»*a tomar ese partido. Lo hemos 
sostenido cien veces, lo mismo en ia 
prensa que fuera de ella, y cada vez 
est-mos más convencidos de la exacti
tud do nuestro juicio. Alguien entre 
nuestros miamos cori'eligionaríos ha 
creído, y todavía hay quien cree, que 
el partido autonomista hace falta co
mo usa especie de válvula do seguri
dad cuya misión está reducida á mo
derar la virulencia y el radicalismo de 
otro linaje de aspiraciones, haciéndolas
pasar por el tamiz do la fórmula sut . j n _____
nómica, Pero, ni nojotros hemos creído ¡Qué tendrán que ver lassan-

el Sr. Ministro de Ultramar no deba 
tomar para si todas aquellas responsa
bilidades que he de indicar, porque 
bien sé que su señoría co puede des 

dando la razón á I cender á todos los detalles; y como co
nozco el carácter de su señoría, deseo 

«Por lo que atañe al Peral, también I hacer esta aclaración prériamente, per- 
«no^tros vamos creyendo que es un qii® estimo que su señoría había, si no 1 7 Pi®® duros.
abuñuelo.» de molestarse, de disgustarse al menos Pero viene el proyecto actual, y aquí

El jefe del Estado, el ministro de m® veo en la necesidad de dirigir al- resulta todo Jo contrario, porque el se- 
Marlna, ios jefes délos partidos, las gún cargo á íuncíonaríos del Departa- ñer Ministro de Ultramar no se cree
Cámaras nacionales......... ¿qué vale to- mentó de su señoría de mayor ó de me- en el caso de acompañar la liquidación

como era natural, los 5 400,000 dures 
qua habla pendientes de cobro.

En este caso el señor Ministro estaba 
en la I'ezód ; presentaba el déficit con 
alguna verdad, pero un poco disminui
do, porque la Dirección general de Ha
cienda ddl Ministerio no incluía eie mi-

Por cierto aue al hablar da Evraud siitovidad aplastante de “ o** categoría, dirigiéndome á su seño- del presupuesto do 1888 89. Claro es;
íce que «fue nnsíoMero en ]« <̂ tíwcíí¿ y do su/az^arííío? ría como no puedo menos de hscerlo tales diferencias protendió subsanar-
allfl da AmaronPfl nt/í> ino\ El Pcraí es un buñuelo: hay que ®ii ®3t® momento, puesto que aquí la las el señor Ministro de Ultramar enpuesto que

desengañarse. I responsabilidad es sólo de los Minia-1 el proyecto anterior, y los que nos ocu
Pero extremadamente sabroso, y tros. Respecto de la Comisión tengo pamos de esta literatura ultramarina 

que podrá en las costas de Cuba hacer-1 qQ® hacer la misma declaración. nos hemos visto precisados á acudirá
Todos les individuos que la compo- los órganos oficiales, á la Gaceta de la 

nen son amigos míos personales; la iíaóana, y allí está Ja liquidación; creo 
mayor porte de la misma está compues- que la del 24 de Agosto último. (El se
ta también de Diputados que militan en ñor Ministro de Ultramar: Y es la pri 
Cuba eu el mismo partido político ai mera que han mandado aquellas ofici-

prisionero i. un «riminal capturado ^
por agentes de U autoridad |
porque aquel vocablo sólo puede apli
carse al soldado ó militar que cae eni n ut
poder del enemigo Hallándose un individuo tomando un, - . , .

El segundo es la ásoriaciónimníadfll P^^o^le^iar en la Punta le fueron 7 casi la segu- ñas.) Perfectaments, señor Ministró;° , *1 . ‘a asoriacion impíaaei . ,____ r d*d d« miA trHa Atinn+A/íío-o ü» 9a Aŝ a«««.+« u í.aL.recuerdo de Cristo con la detención de pesos.

jamas semejante cosa, eí es nuestro 
parnuer que loi partidos deban subsis
tir únicamente para servir de vehículo 
á la expsnsióii de reprochables senti
mientos.

Nosotros opinamos que sólo son con- 
venientesy útiles aquellas agrupaciones 
que se propinen fines prácticos para 
cuando ocupen el poder; los que no 
tengan el poder como objetivo, sólo 
son elementos de inútil é infecunda 
perturbación.

El partido autonomieta no podrá ser 
poder nunca entre nosotros; sus idea
les están condenados 
de la categoría de 
pues, prolongar su miserable existen

tas amarguras del divino Redentor con 
los sombríos furores del asesino apre
hendido por la justicial

Habla el señor D. Alfredo de Zayas 
desde las columnis do El Pais, y  dice 
lo siguiente:

«Hace años que abrigo el deseo de 
dar á la estampa, no ya sólo las obras 
de Luz, sino las del Pbro. Caballero

Ei robado no lo hubiera sido cierta
mente, si, como algunos autonomistas 
calientes que viven del presupuesto, 
supiera nadar y guardar la ropa.

Algunos periódicos vienen echando 
pestes contra el Libro de las familias

les huestes vayan á donde sus senti
mientos los llamen; convencidas de 
que la autonomía es una fórmula ds 
esas que ñotan en el vacio y, lo que 
jamás ha de llegar para ella el día 
de la realidad ) del triunfo 
por uno do ios dos 
se condensa ia eterna

ridad de que todo cuanto diga en contra pero desie 24 de Agosto hasta la fecha 
del presupuesto merece el asentimiento ha podido enterarse, y sin embargo no 
de sus señorías, por más que las cir- ha venido, como es do ley que venga 
ciinstancias eu que se encuentran les en el proyecto que su señoría nes ha 
obliguen á defender aquello que otras preientado. Y aquí suceda una cosa 
veces han combatilo. Hago, sin embar- { muy perfgrina. Oí decía antes que en 
go, una excepción en este momento; «1 presupuesto de 1887-88 en la Haba
ta de mi distinguido amigo el Sr. Yér- na no tomaban como déficit lo no co- 
gez, que indudablemente tendrá razo- brado ; yparaunpresupuestodegas- 

pÍMi¡a7o“ i7p” er¡emaD¡ri '̂ElHog7r 1 “®® P®*'® ^oy el dictamen que tos que se calcula en 25 1/2 millonea
que dirige nuestro amigo y compañero ocasión, y próximamente , hay ingresos sólo por
en la prensa Sr Triar  ̂  ̂  ̂ nienos motivos, cuando mi querido valor de 19 millones recaudados ; pero

Hubiera el Sr. Triar publicado al- ®̂ Miuistro de Ultramar pre- la Intervención general de Hacienda de
- ,BÚn tomito deveVans tiornoffpáfií*nsó«L r®®!? ®̂ P̂®®'*P̂ ®̂®*®®P®r® M® Habana no lo toma como bueno;

y otras, que, reunidas, habrían de for- gana novela naturalista v otro galio un voto particular, acepta sólo el déficit de 3 millones pró-
mar una, á mi juicio, valiosa <̂ Biblio-' le cantara. *  ̂  ̂ á mi juicio, más fundado que el dicta- ximamente , y desecha por completo
teca Cubana.» En Julio del año ante- Pero publica un libro ¿til para las  ̂  ̂r®®  ̂  ̂ P̂®® Q'i® quedaban

de otra manera que el pasado año, cree Y ahora sucede lo contrario en la 
ahora deber defender. Dicho esto, y Hibana: se toman 5 300,000 y pico de 
entrando ya en la discusión, hado per- duros y agringan los 2 millones de défl- 
mitírme el Sr. Ministro de Ultramar y pero viene aquí, y sin presentar
la Comisión que les diga que, á mijui-jnos la liquidación, el señor Minis- 
cio, el dictamen debía estar encftbszado tro de Ultramar nos da la cifra de
con el Rísum teneatis, amici. Verda- 2.185,747-05 centavas de peso; esto es 
fieramente es una irrición, y algo más ¿q que trae la Comisión, y hay que ta
que una irrisión, mucho, por no decir j nei» en cienta qua no es lo m’smo que

En la mismá época el Sr. Tuñón re- peder, en aquella ocasión aquel presu- 
aumía su juicio diciendo «que el total i puesto realmente era excesivo para las 
de la renta en la ii-U de Cuba no podía fuerzas de la isla de Cuba. Y como ai 
f xceder en modo alguno de 35 á 40 mí- gue ei mismo sistema administrativo; 
llones de pesos»; y si trajera aquí lo i como uo le habéis variado, ni parece 
que los mismos señores dijeron con que intentáis variarlo, hemos de seguir 
respecto al presupuesto de gastos é ooDsideraudo que todos los prosupues- 
iogresos para el EDO económico de 1885 tos se díferecien pea cosa unos de 
• 86, creo, Sres. D.putados, que noten- {otros. El que presentó el Sr. Balaguer 
dría necesidad de añadir ni una pala- era de 23 millones; y, señores Diputa- 
bra más, pues el juicio critico del pre- dos, después, por efecto de las obliga- 
supuesto que en ia actualidad discutí- clones devengadas, en vez de 23 millo- 
mos, estaría hecho, y bien hecho. oes fueron 27.

Pero oid, Sres. Diputados, U epinión Otra cosa que ahora sucede onstan- 
de les señores intendentes generales j tómente con los presupuestos de Cuba: 
de li Illa de Cub?.

En 1887-88, el Sr.

Pero sí no extinguimos los déficits 
dentro del actual sistema y de las fa
cultades y medios que hoy tiene el Mi
nisterio de Ultramar y el Gobierno to
do, vendremos á dar argumentos á los 
que, fundándose ea la mala adminis
tración, reniegan de nuestra existen
cia, ó de nuestro dominio, ó de nues
tra naoíonslidad allí.

La permanencia de los déficits en las 
condiciones en que hoy se encuentra 
aquelpiis, y dados los recursos con 
que cuenta, y que hay que desenvolver 
en vez de ahjgarlos, demostrará la in
suficiencia de ia administración, dando 
motivos á que alguien con error pueda 
creer que est> se deba á la poca altura 
de nuestros hombres políticos encarga
dos de la misión de llevar á aquellos 
países una vida desahogada y prós
pera.

No, no tienen poca altura; y hago 
esta concesión por si acaso puede re
dundar en béueficio de aquellos países 
y en beneficio también del buen nom
bre del Ministerio de Ultramar, el 
cual, siguiendo el camino que sigue, 
en vez de llamarse Ministerio de Ul
tramar llegará á llamarse Ministerio 
de Ultratumba.

Pero se da el caso de que un M nis- 
tro de Ultramar como el actual, que es 
un hombre científico, quo posee un cú 
mulo de conocimientos y que es una 
especialidad, reconocida por todo el 
mundo, en cuestiones matemátiaas, en 
vez de dedícirse, como eu el presu
puesto anterior á estas cuestiones eco- 
DÓmicas, á estas cuestiones de núme
ros. que comprendo son enojosas, se 
ha dedicado á otras que son da más lu 
cimiento momentáneo, pero que oo in
teresan tanto á las provincias da Ul
tramar.

Su señoría ea competentísimo en ma
terias ecoDÓmfcis y por tanto no cóm
prenlo que uo se naya fijado en ios 
errores que vry sefialandj; pero, en 
fin, el caso es que superábit tras supe- 
rábit, al votar las Cortea los presu
puestos, vamos continuando con défisit 
tras déficit en un i cantidad (y luego 
daré Us cifras) que no baja de 20 mi
llones desde 1882 hasta hoy. Sí esta 
situación puede seguir, venga Dios y 
véilo. Do seguro que la isla de Cuba, 
que es la que tiaute las consecuencias, 
no ha de agradecerle mucho que coo- 
tinúe.

Yea e! se ñor R drigáfiez como tenia 
yo razón cuando le decía que eu VeZ de 
dirigirse al Congrego debía haber pues 
to aquel lema de Risum teneatis ami
ci. {El Sr. Rodngáñez: Nos teníamos 
que dirigir al Congreso á la fuerza.

Pero vamos á ver lo que decía el se
ñor Gamazo en el año de 1886, al pre
sentar el proyecto de presupuestos pa
ra el año económico de 1886 á 1887. 
Lo que ha podido expresar está tomado 
de las palabras del s ñor Gamazo, per
sona que no sólo debe merecer la con
sideración de todos, sino que deba ser, 
y lo es, una autoridad en estas mate
rias.

Dada el señ ̂ r Gamazo:
«Ej, pues, preciso acometer resuel 

tamento la reforma del presupuesto y 
llegar á su nivelación efectiva , sin 

I&s Cortes creen que votan los Ingres is 1 ®plszamieütos ni dilaciones de ninguna 
y losgastosque sepresentanenelpapel; ®8P®®i®-»
pero se equivocan al juzgar por ios da- Tambié j el Sr. Gamazo en el preám 
tos que vienen aquí, porque después bulo de provecto de presupuesto para 
resulta que los gastos son más y los 1886 á 1887;
ingresos menos. Pero, en fia, si su au- <¡ĵ [ Ministro que suscribo ha tocado ______, ___- -. __ ^__

VWV.W «« «V... «w .. V.OO- hubiera podMo desarrollar el pre- dar el paso que sus d gaos antecesores I bia votado de 2 558,79516 pesos,
trucción, la falta de brazas, el papal realizar por circunstan- Francamenfe, stñ sres Diputados, me
moneda, la desconfianza sustituyendo “® ®̂®‘®*’® ®®̂'’®“®’ ú su celo y patriotismo. I parece demasiado el creer qua se neae-
al crédito, la deuda, la depreciación de ®®?.'̂ “  superávit, pero segur^ente no Como consecuencia, tiene U satisfac- s tiu pira las cargas públicas en la Is
la riqueza, la miseria y ia ruina. Ahí alcanzado déficit. Posterior ción de presentar á las Cortes el pro- la de Cuba 25 millones, y que resulten
están frías é impasibles, pero revela- ®®“ t® ninguno que no yeoto de presupuesto del año venidero, luego 27; y esto va suceiienio ya dos,
doras y exactas, las cifras del presu- ®®*̂ un déficit completamente nivelado en sus gastosXivea b xíska Sî oa, y si sigue así on lo
puesto, acusaudo la tristeza de una ®®®®“® ®®“  P®̂®®® *1®® ®® ®M  ̂ i' ĝresos , y en armenia con ¿as j sucesivo, no sé hasti dónde 1
realidad verdaderamente desconsolado- *1®̂ menos déficit encierra, puesto que fuersas contributivas del pais.»

González O.iva
res se expresaba en los siguientes tér
minos:

«La guerra, la abolición de la es- 
clav.tud, la concurrencia, y con ellas 
todo un cortejo de desventuras, la des

de pesos á que el señor Balaguer rebí-jó 
los gaat s al liquidar el ejercicio, aque
llos presupuestos cerraron con uoa 
suma de gastos que se eUvsba á 27 
millone'. ¿De qué manera se sufraga
ron estos g-istos? Pues es muy sene i < 
lio: el Estado empezó á pedir anticipos 
á ciertas instituciones, como, por ejem
plo, a) Banco Español de la hla de Cu < 
ba; de la Peniosula so hicieron reme
sas de fondos, y además, el sfñor Mi
nistro de Ultramar 60 cou.siíloró auto
rizado, y es'o es lo peor, para echar 
mano de recursos con los cuales no 
poJía contar, c imo eran los remanen
tes de la onversión que hiiibia dejado 
el señor Gamazo, y que el mismo señor 
Balaguer había dicho en el Parlamen
to que servirían para dar vigoroso 
impulso á la Instrucción pública, á la 
inmigración, á la construcción de obras 
públicas, etc ; y ea efecto, aquellos 
roQuríos que el señor Ministro tenia en 
cartera han ido desapareciendo, apli- 
cáuduae á atenciones muy distintas. 
¿Cómo sapudo hacer esto? No muy 
sencillamente; y es que cuando se lla
ma á las puertas de las ilusiones para 
llenar un hueco del presupuesto en el 
Ministerio de Ultramar, parece que to
lo el mundo está propicio para mante
ner esas ilusiones y cfrícer ácualquier 
Ministro las más lisonjeras esperan
zas.

Según he indicado antes, el déficit 
del presupuesto de 1887-88 ascendió á 
7.484,677*08 pesos. El actual señor 
Ministro de Ultramar, al presentar el 
presupueat) para 1889 90, reconoció 
que ese déficit excedía de seis millones 
de peses; y aunque la difereocia entre 
el déficit verdadero y el confesado no 
es tan pequeña, resulta ya fuera de 
toda duda que el déficit en el citado 
ejercicio de 1887-88 excedió de 0 mi
llones de pesos. Pero prescindamos 
por el momento de la diferencia que 
acabo de hacer notar, y vamos á ver si 
se han cumplido las esperanzas que 
expresaba el actual señor Ministro de 
Ultramar cuando se prometía un re
sultado relativamente satisfactorio de 
la liquidación eu los últimos ejerci
cios.

Podría preguntarle ahora cuál ha si
do el resultado de la liquidación de 
aquel presupuesto de 1888-89.

Y pjr lo que bnoa al de 1889-90, ya 
que el señor Ministro de Ultramar nos 
traía el semestre primero de 1888-89, 
¿por qué, com i es neessario y hasta 
constitucional, no ha traído la cusets, 
el balance provisional del primer se
mestre del añe ecoitómico en que esta
mos? Porque realmsntj, cuando su se
ñoría presentó el presupuesto á las 
Corte?, creo que había tiempo de haber 
liquidado ó de p >der decir con alguna 
«proximacióa el resultad ) del semes
tre.

Ya indiqué antes á la ligera que el 
presupuesto de 1888 89 n> había cerra
do más que con uti déficit de 5.350,704 
pesos coa 2 oeatavós y e¿to sedemues- 
tra del mido aiguieate: tomando en 
aonsíderacióa, com ) diré luego, la li
quidación p.̂ esentada por U luterven- 
ciÓQ gmeral de Hacíeuda de la Isla de 
Cuba, fech a 21 de Agosto del año pása
lo. Según ella, la difereacia entre lo 
cootraido y lo presupuestado no suba 
más que á ia friolera que existe entre 
25 millones que presupuestó el Minis
tro, y 27.558;795T6 p-S,»-; es decir 
que resultó un gravamen para la Isla 
de Cuba, sobre el q te el Congreso ba-

ra.

á no pasar jamás exponiendo familias, sin pretensiones
ilusiones: A quéj f2*4UO, I ejemplares á personas bien relaciona-'  ̂ ^ ....................

y sin vene- 
Que so le

¿;uoe, ui üiuuHtti-BU mistírauie e.visxen-1 .ía» 7 _____ *“ j ¡echa encima 1a mitad de sus compa-
cu pell,ic:. ? Disuélvanse, y sus .ctua- ‘1 1 ’ 'Z  f - - ;seriándola también en El Pais, dei 

donde la transcribieron algunos perió
dicos, Yo no pedía nada adelantado á 
los suscritores, quienes habían de abo
nar el precio de cada volumen después ¡ 
de recibirlo, y cuyo precio estaba cal-

¡Qué compañerismo\

• y les elementos • ’  ̂ . °® ®“ ®“ ‘® ®® "®®M̂ ®“ ®'̂ ®̂ ®® y Venezuela a la na â uu error ae la Lomision.) iNo na
íionaies Bodrán de- patria, me avergüenza el isla de Coba, en el vapor correo tapa- l̂ ® será real y efectivo en su proyecto, entendido su stñoria mi argumecto.
pectivas doctrinas I **®'̂ ®̂**'*®*̂  ñol «Bildomero Iglesias,» declaramos No sé lo que sucede con los núme- (El señor Martínez Aguiar : Sí; lo he

Expresión de gratitud.
ooteu I----—-M— j  vû u ¿fioutv oaiiaua «ai- | Nucstpo 6&tÍQiado Golega el Diario ■ 1-- —— uowi. ■ uer eu cjeuca que

términos en oue ®̂ ®̂̂*® îi® cubriera los gastos de Marina ha publicado la siguiente casi todo de lo que viene en el contexto trae el Ministro. (El señor Martínez 
I cuestión noli r® Sin embargo de estas con- Û ® I® fa® ®Jiff®g®«ia por don Juan Nú- del dictamen que estamos discutiendo. Aguiar: Pero es concepto distinto, se

tioadeeste paír «ó españoles ¿ sin embargo de tratarse de f ®2 7 H. Enrique Mendoza S. á nombre Por de pronto empieza la Comisión gor Pando ; es laaiferenciaentrein-
paratistas.» Asi podremos entendernos- ®̂ L u z ,  el nú- d® io® demás señores que la suscriben: aceptando, no exactamente, pero con gresos calculados y recaudados; por
el separatismo será uua aspiración f i a - * ® “  «Los abajos firmados, pasajeros de- ®“ ® ®6 2,000 y pico de pe- consiguiente, no lo atribuya su seño-
ciüsa", DO un partido; y les elementos I  ̂ amante de las | tránsito_ de Colombia y Yenezuela á la | ®®®» S'̂ ® ®̂ ?® Ministro | rí» 4 uq error de la Comisión.) No ha
verdaderamente nec 
senvolver sus respectivas doctrinas
dentro de la ley y sobre la base común I Esto nos recuerda la antigua zarzue-1 desembarcar en la Habana, que lia-1J*®̂  2?® 8̂ ®̂'®® aumandos dan su-1 entendido perfectamente ) No ; * hora■ ‘ ■ ^\e.ElDuende en aue cantando la pan- K®“ ®® “ “  *’®®®®i*do de su capitán f̂ /®Lntas, y asi resulta que en el hablaba de lo siguiente: el déficit que

oión de la «Florera» dice la tiple- don Pedro Bayona B , su ofloíalidid y déficit que presenta el Sr. Ministro y , parecía en el proyecto que estamos
■ demás empleados, por su atenta con- Presenta el dictamen de la Co- (Jisoutiínio, traído por el Ministro, no

riores vendo en que sus parlas duota con los pasajeros que firmamos misión, hay una difereneia. Esta dife- merece discutirse, porqua es una can-
viene el alba á derramar, q1 presente documento á bordo del ex- I ̂ ®®® ® ®® grande; quizá dependa de tidad muy pequeña la diferencia que
y aunque ven que son hermosas presado en 7 de Junio de 1890. de imprenta; pero donde hay hay con la cifra que trae la Comisión
nadie las quiere comprar; Franc’isoo Q. Sánchez, Marina de 8 ®̂®dísimo es en las liquida- en su dictamen. (El señor Mirlínez

á lo que replica oportunamente Doña Santana E. Molina, Juan Nú- <1̂® ®® ®“ , I® Eibana por Aguiar. Pero ¿eso es en el proyecto
Sabina: «¡Digol ¡qué tales serán ellas!» Mendoza S., Luis E. Dlttmer, intervención de Hacienda, y las que fie presupuestos, ó en la realización de

Juan Y. Arcinieya, Juan Seidel, doctor I ®® hacen aquí por la Sección de Haden- presupuestos de 1888-89?) Eo el pre-
Manuel R. Moreno, A. Hildesheimeir, da en el Ministerio de Ultramar, dife- supuesto qua estamos discutiendo. (El 
José Acosta, Ag. Sohwellipg, W. Grot- renoias cuya importancia he de demos- señor Rodrigáñez: ¿Para el porvenii?) 
zer, Carlos Rodríguez, Juan S. Gas- ®®*̂ Sí, para el porvenir; pero, naturalmen*
telbondo M. D., Julio Linaje, Jesús No sé que clase de aritmética es es- { te, basándose en la liquidación del año
M. Delgado, Guillermo Schutte, Lucia- ta que da per resultado distintas su- 1888 89. (El señor Martínez Aguiar: 
no Guevara. I mas siendo iguales los sumandos, y no Pero es que su señoría atribuye un

del régimen asimilista, único posible 
en tanto que ondee sobre las Antillas 
el pabellón español.

Yenga, pues, si ha de venir, la anun
ciada disolución de ese partido, el cual̂  
á despecho de cierta célebre frase de 
uno de sus más elccuentas oradores, 
debe ya reconocer que ha llegado a 
ocaso de sus esperanzas, y que es ter
quedad imjTopia de hombrea series y 
amantes de sn patria íeguir gastando 
tesoros da constancia, de talento y de 
actividad fii la defensa y propaganda 
de una organización política absoluta
mente quimérica é impracticable.

. „ .  Ua prí-supuesto de gastos „ u e ,  I ^
aun reducido ee loa se.vicios que per- 5-
miteu econdmias á lo puramente in- la» cosas se hagan de
dispensablos, asciende á cerca de 26 ™aulte la verdad y no
millonea; un preaupuesto de ingresos ,íe e»ga5“'- Paía. y mncho
optimista qne no va más allá da 23. ^
Necesidad imperiosa de rebajar losim- f  5*?̂ “puestos, impcsibilidad absoluta de dis- ««“ «ciera todos los dett-
minuir ciertos gastos, déficit irresolu- P®*̂ * lo cual bastaría con que fue
ble; tal es el hecho en su áspera oru- datos traídos en el pro _______  _____ _______
deaaa. supuesto.seguramente se impond.fa la

ElSr. Arellano, en 1888-89, c*’*'g*c‘'5“ 'la ■'c'lcciroonsiderablemen de aut rizaciones, sino desarrollarlasc  ¡a.. .arel ano, en rooo oo, I te los gastos ó hacer de modo que loa |
hubieran

Hacía después otras onsíderaciones 
que indicaré después, y que, á au jai- 
cío, demostraban la necesidad bbsoluts 
da que el estado económico y financie
ro de Cuba no siguiera p>rlo8 derro
teros de ruina por donde caminaba.

Rsalmenteel señar Gamazo realizó 
lo que en aquellas circunstancias era 
preciso realizar. Dejó el Ministerio dt 
Ultramir; y como dentro de aquel pre-

piez Tu MerorTa dol énÍ:re de que 1¡  oonsecuendarde 'a uelursnÓrqüe
fantadi intervenga tanto en la forma- I I sucediaron en el Ministerio hable,
ción del 
cual da 
estén muy 

«Estos

mentaran como deben aumentar. Fitas seguido el camino señoría

dónde llegaremos; 
porque par más que el señ jrRidriga- 
ñez, que está ahora tamando apuntes, 
consideraba, y yo le oí con mucho 
;usto, quepuedin ingresar 25 millo
nes, yo no estoy conforme con su se
ñoría.

No creo que li Isla do Cuba juuda 
pigar eso, y ms parees que en ese punto 
debería ponerse el señor R odrigáñez 
ie acuerdo con los demás individuos de 
la comisión. (SI Sr. Roirigañez: Ya 
se ha demostrado.) ¿Pero cuánto se ha 
cóbrale? (ElSr. R)irigsñez: Más de 
24 millones.)

Aquí se toman las cifras á granel y 
se aplican como se quieren aplicar. An
tes ha dicho su señoría que han 
sido 23 contando el periodo de am
pliación. ( El "

dolorosa frecuencia eu \oa presupues- situación de éste. Pero no pisó nada qué cifra parto su señoría? Es preiieo
tos de la isla de Cuba, y las tristes con- | fn vn S iIa A I ^̂® ®®®’ del señor G»mizo, tener una base.) Pues parto de la si-

aia que por esto le haga yo cargos, sa-Uuiente: En el presupuesto de 1887-88 
liaron fallidos, al menos en parte, si I las obligaciones devengadas y liquida- 
bien el presupuesto de aquella época es I das, según el resumen d l Negociado 
el que se liquidó con menos déficit. I de la Interveacíóu del estado, ascendíe- 

Ya reconocía entonces el señor Ga-j ron á 25 514.397, qua sumadas á un 
mazo que era de absoluta necesidad

secuencias que lleva cons’go tócjlaa 
muy de cerca eí intendenta que sus
cribe. Examinada detenidamente cou 
espíritu de franca imparcialided la re
caudación de los últimos años, sobre 
todo, la del ejarcioio económico pasa
do, y estudiadas á fondo las condicio
nes especiales de cada uno de los im
puestos, datos que han servido de base

!en cuyo detalle ó pormenor uo he dei 
entrar ehora. Y en cuanto á la segun
da, ó s?a el aumento de los ingresos 

! sin gravar al país con nuevas ni ma
yores cargas, creo que puede conse
guirse mejorando aquella administra
ción en la forma que no veo se trate de Ljnib.ar de sistema, que era necesaria 
“ 5 *̂*®JÍ®: P®rqñ®®3 preciso qua ®1 una reforma administrativa y eeonó- 
señor Ministro de Ultramar, elGobier- miqg, pero los sucesores del señor Ga
no y todos nosotros nos convenzamos

millón 726,6’22. dan un totil de 27 mi
llones 241,019. (El Sr. Rodrigáñez: 
Esos 80U gastos y ahora hablamos de 
ingresos.) Tiene su señoría razón.

á la Intendencia para sus cálculos, iuz- a  ̂ ‘  i “ ®®®j ®® «®nvenzamos 3̂20 no han querido llevar á cabo esta Ahora voy á los ingresos, á lo que 
ea prudencial señalar por ingresos la 5® los grandes males exigen gran- reforma, y el resultado es que vamos ha cobrado y á las diferencias que

se
ga prudencial señalar por ingresos la I ü” 1 reforma, y el resultado es que vamos I ha cobrado y á las diferencias que re-
cantidad de 21.054 987-50 tesos». Jes remeJios. y qñ® na®» podrá hacer- fie mal en psor. El señor Balaguer, sultán según las cuentas de allí y de 

Yolviendo á lo que anteriormente r® ’ I ®“ 8U optimista presupuesto quiso hi-| iquí. (El Sr. Rodrigáñez; Como queque
manifestaba, diré que la Intervención 
general de Hacienda de la isla de Cuba

se mientras subsista el sistema actual, 
que DO puede mcdifícarse tino por me- 

!diós radicales; mientras aquellas adua- oer, y realmente hizo, algo do lo que 
se necesitaba hacer; me refiero á la

son distintas las fechas 
otras se han publicado.)

eu que unas y 
Es que me re

apunta en la líquidacióndequohe hecho producir por 1® menos ¿g ¡qj fierfchcs de exportación. J fiero á presupuestos cerrados'y liquida-
mérito. que soban recudido en ese pre- Claro es que. al prescindir de aqu( ’ ^....................................

♦

En carta que al Avisador Comercial 
dirigen da Cayo Hueso, se habla de al
gunos ciudadanos, antiguos patriotas 
que ahora sej dedican á fomentar y 
sostener desda allí —¡habrá valientes!

malizado, que iban á desaparecer los h"?  ̂ fi®** Balaguer creyó, de buena fó sin do de ampliación, las obligaciones sa-
déficits, y todo loque se nos está di- ? *1“® ®“ ®®“®“ que censeguía este fio tisfechas en ese psríodo fueron de 25
cieodo al discutir los presupuestos, y q'i® rebij-índo los gastos, y positivamente millones 264,751, con más las obliga-
que se iban á recaudar aquellos 25 mi- I® administración de Un sus cuentas saldría esa rebij» ; pero oiones pendientes en 31 de Diciembre
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Carlos Docteur.

día... ipor qué no se lo ha de apropiar 
desde ahora mismo? Yo repit’) mi 
proposición: quiero un regalo para 
mi hermana mayor quo se llama Ju
lieta, y doy cincuenta francos por el 
pañuelo.

Arabelia decía quo el pañuelo valía 
mucho más, y Roberto consintió en 
dar cien francos, deduciendo diez de 
propina para el cochero. Y quedó 
termioado el asnnta. Llena de gozo 
por haber adquirido las pruebas de la 
inocencia de su marido, y por haber 
hecho un buen negocio, Arabelia be
só áB-ib Lytton en las dos mejillas, 
y se lo llevó diciéndole al oído:

—Asi ya podremos comprar fo
rraje.

Esta novela se onouentra de venta en la 
«Galería Lítói‘aria>, obispo 5^ represen- 
antes eittzusivüs «E-ia isla de Cube.

El comandante principió una parti
da de chaquete con uno de sus ami
gos. Roberto quedó allí media hora 
aún, y al levantarse para ir á pagar 
su escote, el comandante soltó un 
temo:

—jTe estás burlando de mi, mocoso? 
¡Aquí nunca pagarás un céntimo!

Y pensó el joven;
—¿Será acaso mí tio menos egoísta: 

de lo que dice?
Después se marchó, estrechando 

con afán, dentro del loolsillo, aquel 
pañuelo hallado tan iuiopinadamente, 
y que en su pensamiento iba á tornar
se en terrible pieza do convicción en 
el asunto misterioso, por el que tan
to se apasionaba.

XV

JORGE MARSEBERT.

A pesar de las activas investigacio
nes de la policía, la muerte del señor 
Marsebert formó parte de las nume
rosas causas que aquel año quedaífon 
en el misterio. Detuvieron á algunos 
individuos vagabundos y algunos li
cenciados de presidio; pero todos des
pués de detenido examen, tuvieron, 
que ser puestos ei» libertada El señor 
Grandier interrogó aún varias veces 
á la señora de M.arsebert, á Jorge y 
á Ivonne, á Bar anville, á todos los 
criados de la «rasa; las nuevas decla
raciones que Pucibíó fueron semejan
tes en un todo á las que recogió el 
jrimer dia. Quedó bien establecido 
que todos I04 criados se habían acos* 
tado á eso d?. las once; hasta la don
cella de la señora, de Marsebert, la

cual habla dormido en una cama de 
tijera, en el gabinete junto al cuarto 
de su ama. La señora de Marsebert 
probó ampliamente que había_ pasado 
la noche en el baile de la señora de 
Marlier, y Jorge, que ni un momento 
se había separado de su amigo Vou- 
zadoux. Asi es que las sospechas del 
señor Grandier, sospechas vagas na
da más, ya contra uno de los criados, 
ya contra uno de los miembros de la 
familia, quedaron pronto descarta
das.

El robo había sido, pues, cometido 
por gente de fuera; ¿Por quién? pre
guntaba el público. Por bandidos 
muy resueltos, contestaba ia justicia; 
pero añadía que los estaba persi
guiendo. Poco á poco, como nada 
descubrían que pudiese alimentar la 
curiosidad pública, la importancia del 
asunto disminuyó, y hasta quedó ol
vidado. Y el señor Grandier dijo filo
sóficamente;

“ Otro sobreseimiento.
En cuanto á la situación del Banco, 

establecióla Deverain en dos dias.
Los libros estaban llevados con la 

mayor regularidad. Según dijo el 
antiguo cajero á Roberto, el activo 
era nulo, y el pasivo se componía de 
deudas contraídas con los señores Ha- 
dingue, Marlier y Parent, á más de 
los depósitos recibidos de la familia 
Loudon, de Deverain, de Bob Lytton, 
de Merenus y del comandante Alejan
dro Peyrusse. Finalmente: detalle 
muy particular; la señora de Marse
bert figuraba entro los acreedores de 
su marido; como el hotel y el pabe
llón le pertenecían, su marido le pa
gaba un alquiler por las oficinas del 
Banco. Era una simple formalidad, 
pues la señora de Marsebert nunca

quiso cobrar aquel alquiler/ pero éste 
¡ figuraba á favor suyo en los libros de 
' caja.

La señora de Marsebert se encerró 
en su cuarto y dió orden para que no 
recibieran á nadie en el hotel. Ro
berto, que cada día venia á dejar una 
tarjeta ó informarse de la salud de la 
señora Marsebert, notó que el mismo 
Luis Baranville, el amigo intimo déla 
familia, nunca iba más allá del cuarto 
de la portera.

Al cabo de ocho días, la justicia dfó 
permiso para que inhumasen el cuer
po de Marsebert. El entierro de aquel 
hombre, que tanto bien había hecho, 
que tanto servicio había prestado y 
que había ayudado á que se edificaran 
tantas fortunas, fue lúgubre y lleno 
de abandono. Marsebert fue enterra
do muy temprano. Muy pocas perso
nas le acompañaron á su última mo- 

Irada. Jorge presidía el duelo, te
niendo á sus dos lados á Baranville y 
á su amigo Vouzadoux.

Durante todo el trayecto de la igle
sia al cementerio, Roberto, que es
tuvo observando atentamente al hijo 
del muerto, no rotó ni una señal de 
dolor. Varias veces bastase inclinó 
para distinguir el semblante de Jorge, 
y no vió ni unajágrima. El porte de 
Jorge era frió y correcto. Cuando 
bajaron el féretro en el panteón, su 
semblante se mantuvo impasible.

Del otro lado de la tumba, la seño
ra de Marsebert, tan fría como su hi- 

I jo , sostenía á Ivonne, sacudida por 
largos sollozos. Un poco detrás es
taban los criados de la casa, á quie
nes la señora de Marsebert había da
do libreas de luto. Y por fio, como 

¡únicos amigos. Deverain y Merenus, 
Bob Lytton, el comandante Peyrusse

y Elena Loudon, quien había querido 
venir, á pesar de habérselo prohibido 
sus abuelos.

—¡Cosa curiosa—murmuró Roberto 
—aquellos á quienes más perjudica su 
muerte son los que le dan la última 
prueba de afección! ¡Y eu esta in
mensa ciudad de París donde tantos 
favorecidos contaba, no le quedan ca
si amigos fieles después de su muerte/ 

Tan espantosa injusticia le estrechó 
el corazón. El maestro de ceremias 
dijo á los pocos amigos allí presentes. 

— ¡Saluden á la familia, señores/ 
Uno por uno fueron á estrechar las 

manos de Jorge, de Ivonne y de su 
madre, sobre todo las de Jorge; pues 
aquellos pequeños rentistas tenían 
aún una esperanza en su ruina: ¡el 
hijo! Al llegar Roberto delante de 
Ivonne, murmuró ésta despacito: 

—¡Silencio y gracias/
Y él contostó Igualmente.
—¡Lo he jurado!
Luego se marchó la familia en co

che, y los iritimos amigos se halla
ron ante los quince coches de las 
pompas fúnebres que habían sido en
cargados.

—Yo no me meto ahi dentro-dijo 
el comandante;—no mo gusta lo ne
gro.

—Además—exclamó Robeito—ha
ce un tiempo hermoso. ¿Si volviése
mos á pie?...

Y añadió sonriendo;
—Asi conoceré París.
En cuanto se alejaron uu poco del

Pére Lachaíse, el comandante se pa 
ró y dio un violento bastonazo sobre 
un banco del boulevard.

¿Quieren ustedes conocermí opinión? 
exclamó ¡Pues bien, la verdad, era 
un hombre honrado!

que se Iban a recaudar aquellos 
liones y 400,000 ó 600 000 pesos, dice 
la Intervención general que se han re
caudado en ese presupuesto 22 millo
nes y pico. {Ei Sr. Rodrigáñez: Yoin- 
titrés.) Eso lo dice el Ministro. {El 
Sr. Rodrigáñez: Y el intendente.}̂ Pues 
bien; si el intendente lo dice sh r̂a, 
puedo asegurar á S. S. que el23 do 
Agesto último existían los datos que 
tengo aquí cortados de la Gaceta de la 
Habana, y en ellos no resultan más

Bob Lylton aprobó.
—¡Sí, na hombre honrado!
Y me parece que si sabemos arre

glarnos con el hijo, no lo perdere
mos todo.

—/Dios lo quiera! dijo Elena, que 
escuchaba atentamente.

Merenus añadió gravemente;
—¡SI quisiese adelantarme si quie

ra el dinero necesario para mí expe
rimente/

Deverain sacudió la cabeza.
—No cuenten ustedes con eso, mis 

buenos amigos.
— ¡Pero ¡mil demonios! vociferó el 

comandante;
—No cuenten ustedes con eso, re

pitió Deverain.
Eu aquel momento pasó un coche 

particular, y B jb y el comandante se 
pusieron á examinar los caballos; la 
pasión de ambos por los caballos ve
nia muy á propósito á distraerles de 
sus negros pensamientos. Roberto, 
Deverain, Merenus y Elena quedaron 
un poco atrás, yaaí anduvieron parte 
del camino.

—¡Señorita, dijo en seguida Deta- 
rain, la presento mis dos amigos; el 
señor Merenus, un sabio, y Roberto 
de Gampiognac, sobrino del coman
dante Peyrusse. En las circunstan
cias difíciles porque atravesamos, 
bueno es saber con quién podemos 
contar; el señor Merenus y el señor 
Gampignac son verdaderos amigos.

—¡Señorita, Roberto vivamente, 
la juro que puede contar con mi más 
decidida abnegacióo!

—Señorita, añadió Merenu, cuan
do mi amigo Roberto dice algo, es 
como si yo mismo lo dijese.

Elena sintió una dulce emoción, 
viendo con qué espontaneidad le

m p -
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!a isla de Cuba se presente com > 
délo de desorganización y de 
güenza.

Que hay que acabar con los déficits

ya sabéis lo que aquí pasa: poco im
porta que en un servicio determinado 
se haga una rebaja, si luego se crean 
servicios nuevos y hay trasferencias de

no autorizadas

de 1888 que ascendieron á 608,535. 
Ahora va á ver su señoría las diferen
cias. (El Sr. Rodaigañez: Pero su se
ñoría se refiere á un año anterior al 
de que hablabi.) T.;ngo que referirmenadie lo pone en duda; que es posóle crédito y ampli&cijnes

'en Cdba llenar todos los servicios ne- por la ley; porque en los prusupuestos, I á los do>, porque aquel es el último 
cesarlos con menos gastos y recaudar sobre todo en los de Cuba, es muy fre- presupuesto qua rqaí se ha votado. (El 
más que lo que hoy se recauda, gra- cuente hacer esto sin autorización de Sr. Rodrigáñez: Su señoría fae lodiri- 
vando por consiguiente muehisímo me- nadie y sin que á niogún Ministro sa le I dúo de aquella comisión.) De modo 
nos á la riqueza permanente de aquel exija responsabilidad por ello. I que va á resultar que la responsabill-
pais, tampoco lo pone en duda nadie. I Pue.*< bien; en vez de los 23 millones j da 1 es mía. Ya verá sa señoría de

ofrecían su amistad los compañeros 
de Deverain.

—¡Gracias, señores, dijo ella, gra
cias! Y puesto que la desgracia nos 
une así, déjenme les hable franca
mente. Gomo perdí á mi madre may 
temprano, he sido ¡mujer á una edad 
enque otras Oauchassóloson niñas sin 
experiencia; debo, pues, hablar como 
tal mujer.

Y luego, dirigiéndose al cajero,aña 
dió.

—Señor Deuerain, hace tiempo que 
nos amamos, y nos hablamos figurado 
que nada se opondría á nuestros pro 
yectos. ¡E-ítoy arruinada! Usted po
drá recuperar una buena sitaación; 
pero yo siempre seré ya una obrera, 
una pobre muchacha; mis abuelos 
sólo tendrán lo justito para vivir con 
su retire; y dentro de algunos dias 
trataré de ganar mi vida. Ea tales 
condiciones, creo da mi debar devol
ver á usted la libertad.

—¡Ob/¡señorita! dijo Deverain con 
tono de reprocho, ^cree usted que voy 
á cesar de amarla porque ya no tenga 
usted fortuna?

Elena sacudió tristemente la ca
beza.

—/Ayl contastó, no dudo de la leal
tad de sus sentimientos, pero pienso 
en el porvenir. Tiene usted que 
crearse una nueva situación; ¿es aca
so el momento de unirse á una mujer 
y una mujer á cuyo cargo están dos 
ancianos? mi abuelo tiene muy mala 
salud y necesita cuidados continuos; 
además, sus padres de usted nunca 
consintlrian en dejarle casarse con 
una muchacha pob.ré,: y asi como us
ted no querría faltarles al Tepeto, 
tampooo consentiría yo en casarme 
con usted en contra de la voluntad de

sus padres. ¡Ya lo ve usted, todo nos 
separa!

—Una cosa nos une, declaró grave
mente Deverain. nuestra desgracia 
común, desgracia que en algo he mo 
tivado yo. Eu topo cuanto usted ha 
dicho, señorita, reconozco que no 
hay nada que no sea verdadero, y 
usted misma me lo decía antes, que 
nos amamos. Sobreviene una desgra
cia á tiempo que llegimos al.ipuerto: 
pues esperaremes.

—¡Muy bien hablado! dijo Merenus; 
—/De manera, repuso Deverain, 

que si usted permite, señorita, de
lante de mis dos amigos le doy de 
nuevo mi palabra, y para siempre! 
¡Nunca me casaré con otra mujer 
que no sea ustedl

Y tendió sus manos a Elena. Esta 
la estrechó fnertemeote y contes
tó;

—¿Es esa su voluutad? ¡Pues sea! 
También yo le doy mi palabra delan
te de sus dos amigos, que desde hoy 
serán los mios. ¡Nunca tendré otro 
marido que usted!

Fueron interrumpidos por la grue
sa voz del comandante, que habla 
vuelto:

—Pero ¡mil demonios! ¿qué es lo 
que están ustedes haciendo ahi?

-^Tio, dijo Roberto, hablamos de 
mJoHros asuntos.
(—¡Sus asuntos, sus asuntos! dijo con 

miradas húmedas y estrechándose, las 
manos. ¡Bonitos son esos negocios! 
¿Acaso se burlan ustedes del ejército 
representado por mi persons? Fuera 
bromas ¡ó mil demonios!.. Vamos se
ñorita Bleua, cójase de mi brazo. ¡Y 
yo que había prometido á su abuelo, 
que ni ana palabra había de decirle 
á Deverain' Y están ustedes ahí ha

ciéndose muecas. ¡Oh! ¡las mucha
chas! Vamos andando, señorita y 
con ánimo.

Llegaron á ia plaza fie ia Repúbli
ca, y el comandante hizo quo todos 
subieran en ua ómnibus de la Mag
dalena, cuidando de colocarse entre 
Deverain y Elena.

Roberto se había colocado enfrente 
de Ja joven y la admiraba á su sabor. 
Unzanlo de tiempo en tiempo á De- 
verain una mirada que significaba;

—¡Ei deliciosa!
Y Elena sentia nacer^ou si una gran 

confianza hacia Roberto; Cuando 
se detuvieron al final do la callo 

¡ Drouot, quedó convenido que para 
no irritar al abuelo Loudon, evitarla 
Deverain el presentarse eu la calle 
de Nuestra señora de Loreto durante 
algunos dias, Roberto que tenía en^ 
trada en la casa por SU tio, servirla 
de roensajeroU los dos novios. Dave- 
rain se fue, pues, con Merenus y ei 
comandante volvió á la calledeNues- 
tra Señora de Loreto, dando el brazo 
á Elena. Roberto seguía con Bob Ly- 
ttoo, quien le explicaba que su seño
ra Arabelia Lytton, era una mujer 

; deliciosa, pero DO sienopre bien hu
morada.

El comandante aprovechó ia oca
sión para presentará su sobrino á los 
abuelos de EUna. Esta presentación 
fue un nuevo motivo de tristeza para 
Roberto, pues su corazón, tan rápido 
como su Imaginación, había profe
sado ya gran cariño á Elena.

Aquella hermosa muchacha, tran
quila sencilla, razonable, le habla 
impresionado vivamente. Se decía a 
si mismo:

(Continuará.)Ayuntamiento de Madrid
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Sres. B. Solana y ccmp., impresión 
de localidades.

D. CáfarÍDO San Martin, papel para 
anuncios y  programa?.

* Sres. Barandiarán hermanos, pape) 
para id.

Djn Síivino Sopeña, impresiones de 
aDunci:s.

Don Benito Lastra, impresiones de 
anuncios.

Don Manuel Romero Rubio, impre* 
sienes de carteles.

Don Pedro Antonio Estaníllo, caba
llos para picar y monturas.

D. Ram6n Fernández, tiio de muías 
para arrastre.

D. Francisco Fernández, sillas para 
los palcos.

D. Crferino Morim, conducción de 
sillas.

Aduana de la Habana.RECAUDACIÓN.
Pesos Cts

Del 1° al 10 de Junio de
1889 ..................... 307.49 2 35

Del 1° al 10 de Junio de
1890...■............... 226.183 78

/ V Menos en 1890....... 81.308 57
abana, 10 de Junio de 1890.

han hecho los siguientes nombramien
tos:

Dj capitán del tercer batallón de esta 
cipital, D. Juan Diazy Suérez; de te
niente de la sección de caballería de 
Guara, D. José Infante de alfé*
rt'Z del primer batallón de artillería, 
D. José García Cossío; del 2® D. Pedro 
Frarqué López y del batallón de Jesús 
del Monte, D. Enrique Carrasco He 
rrtra.

~£1 celador del barrio de la Punta 
detuvo en la calle del Aguila esquina á 
la de Colón á un moreno que era perse
guido á la voz de ataja, por haber ro
bado á un individuo blanco queso eS' 
tiba bkñaudo en el mar, 19 pesos 20 
centavos en bílletei, que tenía en un 
bülS'llo del pantalón.

Al detenido se le ocupó lo hurtado.
—Un vecino de la calzada del Prín

cipe Alfonso intentó suicidarse, infi
riéndose una herida en el cuello con 
uua navaja, cuya herida fue calificada 
de menos grave por el facultativo de la 
cisade socorro del distiito.

El paciente manifestó que se había 
querido suicidar por estar cansado de 
la vida.

—Ayer tarde falleció repentinamen
te en un establecimisnto de la calzada 
de Belascotin D. Eulogio Valdés, sien
do remitido el cadáver al Necrocomio.

—En el barrio del Arsenal fue dete
nido un individuo blanco acusado por

familias.
Honor á nuestra primera autoridad 

y á los vecinos de Bjtabanó cuyos nom
bres ya se hallan estampados por sus 
grandes servicios prestados en bien de 
la humanidad, pues es evidente que 
tuvieion unos á otros que socorrerse 
para no perder su vida yendo á salvar 
á los demás.

Da usted i íFmo. S. S. Q. B. S. M,
El Corresponsal.

RiaVISTA. DE PROVIPÍOIA.8

Los dependientes del comercio de 
Santiago de Cuba están organizando 
una función teatral cuyos productos se 
destinan á las familias de las victimas 
de la catástrofe de esta ciudad.

—La tsmporada de b:ñ os en el pin
toresco poblado de San Miguel (Matan
zas) parece que se presenta tste año 
animadísima, hallándose ya en aquel 
punto gran número de familias proce
dentes de Colón, Cardanis, Jjvellanos 
y demás localidades de la Provincia.

Al decir de bañistas que allí han re
sidido, la vida de ese balneario es muy 
eeoDÓmíoa, no costando la habitación 
yia comida más que $1-50 oro por per
sona.

— Para cubrir la vacante que dejó 
en la Diputación Provincial de Santia
go de Cuba el quq» fue nuestro distin-

Díspuesto por el Consulado General 
de Austria-Hungría la realización de 
las mercancías, muebles y enseres del 
establecimiento de Sastrería de S. Ad* 
LER T C% situado en Aguiar 98, por fa- 
liecimieLtj de su dueño, se admitirán 
ofertis en pirte ó por el todo de los ob
jetos iaventaritdos y (aiados.

Para más pormenores acudir á don 
Máximo Steiu, Aguiar 92.

Habana, 6 de Junio de 1890. — El 
Cónsul General de Austeia-Huogria.

42i5-8ap-J7.

A V I S O .
Advierto al público contra la negociación 

de ios bonos números 17,582 y 17,584 del va
lor nomlnnl de mil pe80s cada uno, del 
CHICAGO, ROCK ISLAND & PACIFIC R. R. 
ro, por ser de los robados á Mr. John H. 
Waliace, del n® 280 Broadway, New York, y 
traídos & esta ciudad por los Individuos Lo- 
wttz y Waliace, cuja eitradiclóu se ha lle
vado á oabo por orden del Gobierno Gene
ral de esta Isla á petición del Gobiorco de 
los Estados Unidos.

Ram ón o. W illiam . CómvH General de ios 
Estados Unidos.

4228-lal5p>J9

TARJETAS DE BAUTIZO,
80 modelos distintos, 8 0  0x0 más bara
to que otras imprentas.
MAQUINAS PARA ESCRIBIR
sistema BEIIKIIIT á $17 oro en la ITa- 
cional, mercaderes 14 y  15.4217-6P-J11,

Belt, representante de la 
excursión, en la casa del 
Sr. Conill, Teniente Rey 
número 71.

En este dia quedará de
finitivamente cerrado el 
despacho para hacer con 
anticipación les pedidos 
de carros y habitaciones 
necesárias.

NOTAS.
Los- que deséen estar 

más tiempo del señalado 
para la excursión, les sir
ven las papeletas para el 
regreso hssta dos meses.

Los niños de menos de 
5 años_, gratis.

De 5  hasta 10, medio 
pasaje:

Habana^ Junio 1890.
L i A  E M P R E S A .

4222 pJ9

almacenistas <lo vlvore», cal e de Aguacate 
n® 124. casi esqu'na á Murelía.

De venta, ademas, en lodos los almacenes
1180-m J4

POlYOB FEBRIFUGOS
CONTRA LAS CALSNTÜRA8 INTERMITENTES,

de !a l)9tlee Saste DomlsEe, Obispo 27.
EficcuHsimos para curar toda clase de 

fiebres inteTmitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones del hígado y del bazo
Veíate y claco a&os de prática, con bneaos resnltadoa 

aos autonzaa paia recomeador estos POLVOS que ban 
salvado & grran rdmero de eufermos que en vano agota-

rapeciñcíH secretos, tan 
mayor parte de las veces, 

on de
ion toa aatlperlódicoB y los 
Î llgTOBos como Indtiles la

En los casos de complicación de tisis poimoaai con 
caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la en
mascarada Uebre y las predestinadas victimas aliviarse 
de repente y recobrar otra energía para dilatar el tiempo 
del desenvolvimiento del ín enrabie tubérculo.

Los militares cuando salen á campaña, marinos agen
tes del comercio y viajeros que tengan que cruzar por 
lugares pantanosos, deben siempre llevar consigo los 
POLVOS PEBSIFUGOS. Numerosos certificados de 
médicos y enfermos curados radicalmente, conservamos 
en nuestro poder pata probar que esta medicina es 
prodigiosa. 8717 ImNl
Botica Santo DominQty, Obispo 27.

Dr. Taboadela.C l R Ü J A N O - D S h T l S T A
Operaciones esmera‘as.—Dleutos postizos 

de todos los matori'tles y sistema .̂—Sus 
precios moderailos y favorables á todas las 
clases.
De 8 déla mañana á 4 déla tarde.

A M A U G U k \ 7 4
Hlntre O o m p o ste la  y  A g u a c a te .

4;^30 Im j lO

SH3 .A.H.QtJIJLiA3Sr SIILiILiA.S-
H A B A N A . 41S3-15P-J5.

Eüseüanzas
ESCUELA.

Para la enseñanza do párvulos varones 
blancos, de5 ú 8 años, tres sdñoritas han 
establecido una escuela en la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen ú los pa
dres de familia.

HOM EOP A.TÍ A.
BOTICA DE SANTO DOMINGO. — OBISPO 27.

Completo y constante surtido de medici
nas hotropfttleas, preparadas con arreglo 
á las prescripciones de Hehneman, en for
ma de tinturas madres, diluciones, tritura
ción ó glóbulos medic'nales en frascos ó bo- 
tlQUlnes de varios tamaños.

Unica premiada e.i la Exposición de Ma
tanzas.

OBISPO 27.
4 2 s e -im  v i O ,

«U  k m  Exotiqin Illusirés.»
órgano de V A sociaiion  Universells ó e  Pa
rís, publicará ei día l® de Julio ios nombres 
de las 17 señoritas n'ie han gana lo el P ri 
m er Curso de Francés «n e' año de 1889-90. 
—El Delegado, Ai/Verf Roissié, Galiano 130. 

3162 im Jt

FKOFESOR
para dar clases, tanto de U como de 2® 

enseñanza, se ofrece a los señores padres 
de familia y dueños de colegio un acredita
do profesór, que tiene algunas horas deso
cupadas.

En la Amlnlstraclóu de este perlodloose 
recibía órdenes. G

GRANDES ALMACENES DE
LtAI AIMsÉIRIIiCiA!.

Calle de Compostela números 5 4 , 6 6  y 6 0 , e n t r e  O b r a p í a  y  f j a m p a r i l í a .
Joyería, Muebles, Píanos, Rolojeria y Objoíos Ue iGTsdad.

DE J. BORBOLLA Y COMPAÑÍA,
iXJltim a e x p r e s ió n  de la  m o d a l J o y a s  de o r o  c o a  p ie d r a s  d n a e  

a c a b a d a s  de roclb li- da i» a v is . E s  e l s u r tid o  m a s  c o m p le to  y  m a s  
b o n ito  q u e do m u e b o s  a ñ o s  a c a  b a  v e n id o  S  la  H ía b a n a . B r i l la n t e s ,  
ru b ia s , e s m e r a ld a s , za firos, p e r ia e  y  o tr a s  p ie d r a »  fin a s , s u e lt a s  y  en-I
garzad!>8 en p re n d e d o re s , p u ls e r a s , s o r t i ja s ,  d o r m ilo n a s , a lf i le r e s  y  
o tr a s  m il jo y a s  d e  c a p r ic h o . '

B r a n  su r tid o  de m u e b le s  de lu jo  y  c o r r ie n te s , p u a v o s  y  de u s o , [a 
p r e c io s  on e x tr e m o  r e d u c id o s . B s p e jo s  do g r a n  ta m a ñ o , lá m p a r a s  d e  
c r is ta l y  do m e ta l d e sd e  u n a  h a s t a  d o ce  lu c e s , p r e c io s o s  jn e q o a  d e  c r is 
t a l  y  da p o r c e la n a  p a r a  to c a d o r  y  la v a b o , y  o tr o s  o b je to s  do u t i l id a d .

• P la n o s  d e  P le y e l ,  de B o ls s e lo t , S e r n a r e g g l ,  O tto , R e in a r d  y  M a 
s e r a s  y  o tr o s  fa b r ic a n te s  de r e p u ta c ió n  u n iv e r s a l , c o m p le ta m e n te  
n u e v o s  y  de p o co  u so .

O -ran s u r tid o  de fo r n itu r a s  p a r a  r e lo je r o s  y  p la te r o s .
C o m p r a m o s  o r o , p la ta , b r i l la n t e s  y  o t r a s  p ie d r a s  f in a s , m u e b le s  y  

p ia n o s . ____ 2910 IS E  A L Q U I L A N  R I A N O i
Teléfono 298 ,-Apartado 457,-Telógra:Ayuntamiento de Madrid



N* 0 con 10 oerrlllas corrientes ruido y seguridad $ 00,15 ruega.”  00 a» 84 99 99 99 99 I 00,85 9$
”  1 fp 48 99 99 99 99 1 00,40 99
’ * petaos* 9» 54 99 99 99 99 00,60 99
”  2 99 84 99 99 99 99 1 00,80 99
”  3 99 138 99 99 99 99 1,85 99
”  4 99 300 99 99 99 99 1,80 99
’ * resorte 99 48 99 99 99 99 1,00 99
Cromo Peral 99 42 99 especiales 99 *9 0,65 99
”  8 extra 99 84 99 »» 99 99 1,20 99
”  Salamanca" 136 99 99 99 99 1,60 99
”  resorte 99 48 99 99 99 99 1,85 99
"  catalanes 99 48 99 extra minuto 99 99 1,50 99

Ayuntamiento de Madrid




